
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO - CBPK - INEP
Plano de Trabalho para 1969

Atendendo âs finalidades que lhe cabem, a DAM se propõe a
desenvolver, em 1069, estudos, pesquisas e levantamentos, especialmen
te 'nas área» de ensino primário e normal; supervisionar campos de cb
servação e o^perimenteção na área do ensino primário; promover cur~
sos e reunições de estudo visando a favorecer a elevação do nível técni
co do magistério e com o fim de procurar. soluções para problemas da
educação brasileira.

Passaremos a relacionar as atividades programadas:

I - ESTUDOS, PESQUISAS'E LEVANTAMENTOS
A - Nas áreas do ensino primário c médio

1 - Considerando as condições baixíssimas de produtividade do ensí
no primário brasileiro, a saber:
- índice de evasão de, no mínimo, 34%

. - custo do aluno aprovado correspondendo a duas vezes e meia
em média o custo do aluno-ano .

a 'Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério - CBPE - INEP prossegui
rá os estudos e pesquisas abaixo relacionados, que visam a caracteri -
zar a» causas da atual situação deficitária do ensino primário brasilei
ro e propor soluções que levem a um aumento de produtividade de nos
so sistema educacional um atendimento adequado aos alunos.

Egtudo, pesquisa ou levantamento

Planejamento da escola inte
grada brasileira. Estudo de cur
rículos e programas para os oito
anos de escolaridade obrigatória.
Oportunidades profissionais para
os alunos que completem 4 anos
de estudo ou que terminem a es
cola primária de 5 ou 6 anos ou
a escola integrada de 8 anos.

Tem por finalidade oferecer
sugestões para a reformulação do
ensino primário e médio e servi
rá de subsídio para a Operação -
Escola.

Trabalho já realh.md-O

Elaboração do projeto e apresen
tação â UNESCO,

Estudo dos sistemas de ensino ©
programas de nove países dos raais
avançados cm educação.

Estudo comparativo dos progra
mas de 19 e 29 anos para sugestões
de programas a serem aplicados ern
1969 (Cperação-Escàla),

I
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Domínio pelas crianças da Esj Tratamento estatístico completo.
cola Primária da conceituação ê"iEm fase de elaboração do relatório.
vocabulário envolvidos no ensino j
da Nistóxia, í
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2 - Levando em coríta que
- 50% doa alunos de nível primário estilo na 1- série escolar
• a percentagem média de promoção a 2» serie e de cerca^ de

50%, ao passo que em países mais avançados ea educação é
de mais de 90%

- em vários Estados, crianças consideradas imataras não têm
acesso, âs vezes por um ano letivo completo, â aprendiza -
gena da leitura e da escrita

a Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério • CBPE - XNEP está reali
eando os trabalhos enumerados abaixo e que visam a fazer um. levanta-
mento da situação do 19 ano primário para estabelecer es causas de a»
fraca produtividade e propor soluções qu® melhorem as condições atuais.

Eese programa de trabalho está enquadrado na Operação-Esco
la, cuja meta geral é a elevação do nível de atendimento cio ensino pri
mário brasileiro. Pará isso aconteça é imprescindível uma reformula -
ção do ensino primário, o que terá início em 1969, começando pelo 19
ano escolar.

aluno, turma, professor.
Piano de codificação e tratamen»

Estudo para verificar em que • Projeto elaborado. Amostra esta
medida as condições de imaturiòa ’ belecida, abrangendo classes de meio
de desaconselham o início da aprõ? desfavorecido de 7 Estados brasilei -
dizagem da leitura. "^'roe.

Aplicação de testes para, medir
nível mental e maturidade.

| Aplicação de roteiros de carac
terização socio-economíca.

Realização de testes de escola -
.ridade.

Estudo, pesquisa ou levantamento
Levabtamento da situação do

19 ano primário nas capitais bra
silciras.

Tem finalidade obter um diag
nóstico da situação do 19 ano pox-
unidade federada è caracterizar os'duais e das Divisões de Educação
fatores que estão concorrendo pa-ídos Territórios - da prova-cíagnós-
ra sua baixa produtividade: carga fttco organizada pela DAM.
horária, prepaix» do professor, fal! . Organização e remessa dos dire
ta de assistência ao professor, nmtoree e professores das turmas da
vol baixo de salário obrigando ao'amostra de questimurrios com o fim
exercício de 2 empregos, condi - ’ de caracterizar os vários tipos de
ÇÕes sócio-eeonômieas das crian
ças, condições de maturidade etc.

Terá aplicação na reformula- 'to estatístico dos resultados da prova
ção do ensino espeeialmente no cpe’ diagnóstico.
respeita a aspectos como: gradua-’ Início da codificação das provas
ção escolar, medida de rendimen-;e questionários x’ecebido6.
to escolar, reforma de programa 5̂
prepaio e orientação do professor;
e poderá ser o imclo da organiza {
ção de medddas padronizadas & dê!
avaliação do rendimento do 19 ano.

} Trabalho já realizado
l Realização de um *survey"  sô-
■ bre o 19 ano primário. Aplicação a
90.000 alunos de 19 ano daa capitais
'brasileiras - sob a responsabilidade

■ das Secretarias de Educação Esta -
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3 - Considerando que, de um modo geral,
- o professor primário brasileiro não tem o necessário preparo téc

nico
• são baixas as condições aócio-econôniicas de nosso magistério

primário
• a formação ciada nos curaos normais aos futuros professores é

insatisfatória e a seleção para ingresso nesses cursos não leva
em conta a aptidão e o interesse pela profissão

- são niuitaa as dificuldades que o professor enfrenta em seu tra
balho docente, prineipalmente no início da carreira,

a Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério - CBPE - INEP está em
preendendo estudos que visam a fixar as condições de formação e tra
balho dos professores primário brasileiros, de modo a propor soluções
que conduzam à melhoria das referidas condições.

B - Na área do ensino superior

Estudo, pesquisa ou levantamento ji Trabalho já realizado
Condições sócio-econômicas !

■ dos professores primários brasi- ’
loiros.

i

Realizada a codificação dos 4.957
questtanários já devolvidos (1.196quejs
tionários de professores municipais e
3.751 de professores estaduais).

Formação do professor primái
rio em oito e&tados brasileiros. !

■■ ’■ ; i

Completamento do tratamento es
itatfstico. Em fase de elaboração do
i relatôrioe

. > Critérios de seleção de alu - i
nos para ingresso nos cursos no£1
mais. " '

■ i

i Elaborado o instrumento que cie
iverá medir aptidão e interesse pela
icarreira do magistério (a ser testa -
ido).

Psicologia necessária ao pro
fessor primário.

éompletamento do tratamento es:
Itatístico. Em fase de elaboração do
1 relatório.

Atitudes, métodos e recursos !
de ensino dos professores prima -

Q rios mais destacados da Guanaba- !
ra.

»
Completamento do tratamento es.

(tatístico. Em fase de elaboração do
| relatório.

Dificuldades encontradas pelo '
professor primário recém-forma- ’
do da Guanabara ao lecionar pela j
primeira vez turmas de Nível 1 1
ou 2.

Realizada a codificação e com -
pletado o tratamento estatístico.

Considerando:
- o rápido aumento numérico das Faculdades de Medicina, nota

damente pela criação de escolas em cidades do interior;
- os sucessivos piojetos de reforma universitária, objetivando

soluções mais dinâmicas para o ensino superior brasileiro e
a necessidade de verificar em que medida tais ideias são p®
tas em prática nos estabelecimentos recém-criados;
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- a demanda aos cufsos médicos, que tem representado noa úl
tíiuo» quinze «nos cerca da quinta parte de t&tas as iufccriãL
ções aos concursos de habilitação no país;

• a disparidade existente entre o nú'maro c.e vagis oferecidas
n» cursos médicos e o número de candidatos a elas, apesar
do aumento de escola» e vagas, o que tem tomado quase ro
tina a figura do excedente de medicina;

• 03 problema» de saúde do país e a defasagem entre estes pro
iúemas (rltidamente de saúde pública) e a forma tradicional do
ensino médico,

prosseguirão os trabalhos relacionados em seguida:
Estudo, pesquisa cu levantamento | Trabalho jú realizado

Organização e Administração } Viaita a 56 Faculdade» de Medi
das Faculdades de Medicina. 'Cina. Aplicação de questionáriofir

! Em feso de computação.
í . ‘

Ensino doe aspectos preventi-j Visita a 56 Faculdades de Medi»
vos e sociais da Medicina. jcina. Aplicação de questionários.
 - • i Em fase de computação,'

'Outros projeto» de pesquisa na úrea da Medicina serão inicia»
dos em 1969, tentío em vista que:

O Brasil dispõe hoje em dia (janeiro de 1969) de 61 escolas de
medicina, das quais 48 foram criadas a partir de 1950: 15 faculdades
entre 1951 e 19 GO e 33 nos últimos oito anos (sendo que 15 entre no-
vembro de 1967 e dezembro de 1968).

Êste rápido crescimento munes-ico é cocueqttente à grande de-
manda cta matrículas nas escolas de medicina. Segundo dados da CAPES,
desde 1954. a inscrição aos vestibular®» de medicina tem representado
no mínimo a quinta parte de toda» as inscrições a todas as modalidades
de ensino superior brasileiro, chegando em alguns anoe letivas a totali»
«ar 25% da procura de vagas. Cria«se, assim, apesar ó» transformação
do exame ve&tibuUr de meramente hnbilltatlvo em clussificatório (no jus
to limite da capacidade docente doe escolas), a figure éo •excedente de
medicina*  e com base neste estudante surgem as wvae faculdades.

Estudos recentes assinalaram a correspondência existente entre
a localização geográfica das faculdades médicas e outros elementos diag
nósticos do desenvolvimento regional: maior concentração demográfica ,
maiores índices de matrícula nas escolas primária e média e maiores
recursos médicow—assisteneiais (medidos através de número de proilseio
naie médicos, número de hoíspitais e número de leitos1). O que implica
em dizer que o argumento freqftentemcute utilizado de que necaseitamos
de msia faruldcdes de medicina porque necessitamos de mais médicos (a
cerca de 1,500 de nossos munieíruos não dispõem desta assistência) não
traduz tôda a verdade, Keceeeitamos, é certo, de pr<rfiosion:4e em
medicina; no entanto, as escolas como e ooúe têm sido criadas não
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garantem, por si «ó, um nível adequado de preparo nem uma distribui
ção posterior equilibrada do jovem diplomado, havendo tendência do acu
mulo deste ea áreas já bem servidas, seiu o deslocamento nacional pã
ra comunidades ruais carentes. Para citar um só exempla,» Estado da
Guanabara, com uma população aproximada de 5.000.000 de habitantes
retem 29% de todos os médicos de nosso país.

Por outro lado, levantamentos já realizados atestam que oexer
cicio profissional tende a ser feito em torno das clínicas médicas ci
rúrgica, obstétrica e pediátrica, sendo reduzido o número das que mi
litam no campo da saúde pública. Sota traduz, até certo ponto, a tra
dição imperante em nossas faculdades, objetivando a íormaçâo do espe
cialista, o desenvolvimento da clínica privada e o estabelecimento da re
laçâo médico-paciente como a relação ideal, ou em outras palavras, cs
quecixnento, em um país eub- desenvolvido, de pi^cblemas como medici
na preventiva e medicina comunitária.

Dada esta situação, parece-nos que seria extremameute útil o
desenvolvimento de dois projetos:

19 - estudo dos requisitos mínimos necessários a criação de novas fa-
.. cuidados de medicina (aí incluídos não somente aspecto» tais quo

recursos: materiais - salas de aula, laboratórios, equipamento -
como também. nível de preparo do docente, currículos e progra
mas, objetivos do ensino, métodos, recursos audio-visuais etc.)

29 - estudo da locaUzação geográfica preferencial para a criação de no
vas çsctúas medicas, tendo em vista as condiçoes presentes e fu
turas do mercado de trabalho, de assistência médica, do número
e nível de preparo dos profissionais para-médicos etc.

Poder-se-ia, assim sugerir áe autoridades competentes (Conse
lho Federal de Educação, Ministério do Planejamento, Centros de Levan
tamento dos Hecursos Humanos) medidas de caráter objetivo, tendentes
a evitar a proliferação desordenada destas escolas superiores.

Possibilidade de ampliação dos projetos

O Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos, através da Divi •
são de Aperfeiçoamento do Magistério, já desenvolveu no ano de 1968
alguns estudos relacionados ao ensino cia medicina. Trabalho conjunto
foi realizado com a Associação Brasileira de Escolas Médicas e a Or
ganização Pan-Americana de Saúde • o interesse despertado sugere a
possibilidade de, em 1069, estender esta influência para a Associação
Brasileira de Enfermagem, a Associação Latino-americana de Faculda
des de Odontologia e a Federação Pan-Americana de Associações de Fa
culdades de Medicina,

Sob a liderança do INEP e com a participação das instituições aci
ma mencionadas, seria, possível considerar não somente a área restrita
das faculdades de medicina, mas ampliff-la para arrear todas 'as' cic£>
cisa da saude, englobando aa seguintes profissões: médicos, dentistas, cn
fermeiras, caitrólogos, fisioterapeutas, obstetrizes, técnicos de nível me_
dio • especialistas em saúde pública. .
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Seria ainda possível, coma decorrência <lo própria trabalha
realizada, a criação de uma unidado <2e estatísticas básicas , p?>ra o
.cseiao'fe.e ciên«'ias de saúde, base para ura aperfeiçoamento continua
do"de' (analise de custos, taxas de reprovação e evâX
são na escola e na profissão etc.)

H - ESCOLA EXPERIMENTAL GUATEMALA

. . Prosseguimento-dos programas de aperfeiçoamento dos? pro
fessores da Escola Guatemala. ■

Supervisão gerai dos trabalhos da Escola,

Utilização da Escola Guatemala como campo de observação
e e.i«perimeií6ação de pesquisas e estudos em curso»

III - Serão desenvolvidos pela DAM em earáter experimental os ee-
guitôes cursos:

Foi-mação de professores de Prática de Ensino - 25 bolsis
tas»

Orientadores para o 19 ano primário " - 25 bolsis
tas.

IV - REUNIÕES DE ESTUDOS

A DAM programou remúões de estudos com Diretores de En
sino Primário e staffs encarregados do desenvolvimento do traba
lho da Cpernçào-Escola destinadas a:

. • 1> Idvulgaçíto dos resultados do Levantamento dó Ensino situação
do 19 ano.

2) Reforma de programas,

3) Graduação escolar, promoção, e medida, de rendimento eseo - .
lar,

4) Finolmente planejou a divulgação dos resultados obtidos nas
pesquisas sobre ensino normal, realizando Seminários sôbre
refdrma das Escolas Normais,

O orçamento das atividades de pesquisa constam do Anexo 1
e o das reuniões de estudos programadas constituem o Anexo 2,
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Orga»MBMto P-M» para. T 369,- era dos custes de coda natudo,
pcsqolg-a ,ca Ifevaatèsmcate

A «► Tjgapgesa com'pessoal gão .efetivo em exe«á<lo-NCrH84,S3S,29

B • ^tra*  despesas, dlscrtaadmdas por estedo,pent^ií;a va levante-
JXíiSSitô .

1 - Planejamento da escola. integrada brasileira, Estudo de currículos
e programas para ee oito fiaos de escolaridade obrigatória, Opoi tu-
nitíade® profi^eitmais para o® steaee que completem 4 ôjioo de estu
do ou que termlaom a escola primária de 5 «u $ anos ou & escola
integrada de 6 anos,
Ore&imwte? -.«JMnltoaW/:'

' • • . • • . '.' - ' ’ ’ . i ’ • i

Serviço» ■ diverso# NCr$ ULOSõ.ÒO;
Material......................... ,..........NCrg 2; 900, 09,
Total • ••'«•••„••••••,••••••«„•••• KCr$ 21,(Kki, 99’.

■' ■ ' • ■ ■ '.' • . / • ’■. 4

■ ■ ’ '' •. ' ■ ’•■..■'■ ' • ’ ■ • • ' ■ ' . ' ' ' " 1

2 - Eemfíjí-» pelas crianças d,a Eíácdua Primária da c«iceiW.çSo e vocal'
tRÍlário envolvidos no ensino da IHstórfa. ' . ■ ~

3 - - Levante&wáo da eituaçSo do 19 am» primário nas copitela bresilel-
■ras.

Orcas-^ínio:- ' ■
«M*K»oefe*«ann<>

-■■ Serviçw dftvereos NCr| 0.03^,00
Materiíil ....................... . ...........i.,,., -.NCrj 2,900,00
Total .......................................... . ........... KCr$ ll.Cui,dO

4 - Estudo psi^a. vcriílcar em cpAS metâdà. »is condições de Imaturidade
deaacemetlham o ietíeio da aprendteagíjm. da leitura

Crçnmeaitot*

Serviços diversos •••■•••••.,*•,„•  NCr$ 18,000,09
Materisl .................................................. ?;Cr$ 4,000,90

■, ...• Total 22,(Í0Ó, K0

5 • Condições eócie-econômícas dos prefessurea primário» brasileiros.
Orçamento»»
Serviços diverso® •««••••••••••.„,, líCr$ 3,090,30

C • Formaçáo do prMessor primário em «dto estados brasileiros.

Orçamente:-
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7 • Critério» c® seleção d® aluno» para ingresso nos corsos normais

Serviços diversos •••.•••••«•••..•«••NCr$ 3,000,00

S - POcotogíô necessária «o pr&fassw primário

çayçamesíto;- . ——

8 Atitudes, métodos e recursos de ensino de professores primários
actóiis doBtncndos da Guanabara.

Orçamento :*» —-

IO - Dificuldades encontradas pelo professor primário recém-formado
da Cwnabara ao lecionar peia primeira ver turmas de N&el 1 ou

• 3. ■, ■' ‘. > ■ ■■■■■

Çrçamestot* —

11- C>rg£uisnçào e Administração da& Faculdatses de Medicina.

Orçamepto >•

Serviços diversos NCr? 2.000,00
Material ............................. NCr$ 1.600.09
Total ................................ KCr$ S.CõQ,8Ô

12 • Ensino «.lo® aspectos preventivos e sociais da Kiedieiaíí..

Orçamento :*

Serviços diversxjs NCr$ 2.000,00
Matéria .................................... . ................ N€r$ 1.090,09
Total'’•••••••••••••••.«« ••••••••••««•• ECr^ 3,000,00

13 - Kstudo do» recpúdLtos mírâmca necessários à cri&çêo d» novas Fs-
cuidados d© Medicina.

Serviços «Hversô» NCr$ 2.000,00
Material ••..•••••••••...••.••»..«.•... NCr$ ?.800,-C0
Total .••*•••••••••»•■••••••••»••«»•••  KCr$ 4.000,00

14 - Estudo íia localização geográfica preferencial para  criação de no*
vas escola» médicas.

Orçamento;-

NCr$
Serviços diversos
Matéria ••••...
ToUl................... .

N’Cr$ 2.0<50.GD

t? Cr$ 4. ou
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IS • Criação cíe uma unidade de estatísticas básica» para o ensâsx» das
ciência# de saúde.

Serviços diwi-sos .................... NCr$ 2,000,00
Matéria ......................... . HCr^ 1,099,00
Total .................................. NCr? *í.  ubb, «?

C- Orçamento,.das reuniões de esteó? e seminário pvogyaragi^os

1 • Rewúfíe» de estudos relativos? à OpwrKçâo-Kecola - Ç0 participantes
• NCr$ ISO. 000. 00 (2 reuniões)

2 • Preparo de steíts para reformulação dos programai; da eecola pri-
nuáriUi, cios sialexnas de promoção e das medidas cio rendimento es
colar - 60 participantes • N€'r$ S4.0ô»)t 00

3 • Sendnêrio sabre reíorma do® Cursos formais • 52 parlieipsntcs •
NCr$ 62.040,00

A • Despesas.cem pessoal ................... NCr$ 54.633,20
B - Outras despesas discriminadas por estude ,

pesqui;.n au levAnlamento .................. MCr$ 77.000,00
C - Reunias de estudo e seminário .......... liCrS ?7S. 043.00

own.araKaaxrAèiii wsi luvfitv

NCr$ 407.573,20

líio

Lúcia &!ar<$aea Pinheiro
Coordenadora da D* 5 M

de Janeii-ó, ce janeiro de 1960,
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«tt® DJ ERfiMEQ í< '-3A 19Í2 * D&1 - CnP3 • ' '.
AflEXO#' . ./ :

£>IVISXo DO'DÓ MAGI3.T^iÍa óà a..KWJJfcsm m ■
mkb*I3AS'  8&WAC1W13 T3 ISSTITIJTO Wl^AL :>T 55-r- W P^AGÍGJ
TOS» '<;‘. ■■■ ■ ■ ' . ■ '.•< ' ■■'. •■';

Projeto * ("AM • 7/6p) Rouniõo»-'do estudo» relativas à Operarão*
'■ - Eecolu» .'■■ •, ■' ■■'•. ■<'■ ■ ' /'v/: ■ ; ' '

1 * Objetivo ♦. Õontínmr a'preparação dos stáf^s Qun». noa J?-»ta •
doa © Territórios» estão coordenando a r»f»mulà«
ção ó© ensino prír.®rio» ■

2  Local • Rio â» Jteneiró» Guanabara.*

3 - •  ifejrço d» 1969 ( J dias )*
J-Mo"da 1969 ( 5 'dtas )

li — Partíolisant^ffl ■ Seí/ão eofiviladoa 0,3 Direboms de ^daoncão
• . Prisuária doa vária» imidadoa foSeradaa & '

• 02 rssanscSros «nsarrasads-s da. acdentação. <'b '
;■■. Tb--,v ;■■ ...ensina pri^Ztrlo*. . '-<■ ■■ '[ .■ ,■■. .

5 '•*■.  pósQftyblyig®ni-Q. •.. 3os«o r^allsadsa x^unioos de esàrdos cobro
os éa^uintos topioost

.'..■ ■• ■yotvdo da problssàs Bta^idos qmnto à oxa*  -
: cu§S© da õporá«ião-3soola» dçnea âo BoluçSaa

ç-gra os iraâSBOS. . ' .'

* Apratoatação » analisa dos rosal lados da pro
■«a-difi^JÔstieo aplicada pslo llrSP a 10% dos
alunos do Ia ano priístírio da rêd® ssoolar
publioa da» capital» dos Catados • Tarrltó-
rio»»

<•' Apraaant&çSo do Sugestão» relativas, ai

* iprograja»» suais adoq.:.ados de Ia e 2a ano
■' , .V.'- ;. . , crRéx’io» ®ai» eonvenlentos do jworaoção

' 5;; ' \.. . :.-'do l® ao 2*  ano ■■’.
♦ organÍBação do turoaa de Ia e 2a ano '

■ . ,♦ órientçóão s diretores © proíôsaõrôs
•' mlfeori» do ancião•■ horml»
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2.

SerKo, ainda, apreciados os critérios -do avallaç-oc-o pe*
rlSâieas do trabalho, m.cnrso# •

• te cada Rçmigas .

Passa<;e&s para tíO ■ partléipanteé norÇ $6.000,00
. Éstada dos partia ipantes du- .
rant® § dias. SOrt 21«000,00
Coorâ&rtadores »»SCrt’ 2 • 000,00
í-^t-oriáX ■**  • * *«*♦  »*  *♦*<»«♦  • ♦ • *♦» 3 *000,00
Dlveraos 3*000,00

;''<,7..' Total »••• í5.ccc,ca

T’ot&l rsra.l I das dnas r&'‘.ini*pa) » I30»OCC*00
••IMawTWT <*1^.(«<<Z*****'*.^^ -*■*».  í’*** ,*̂rr>  I- **: —*«-•**•*••

Río do tTsaeíra, C3, llj. do Ja-ioiro de 1969*

L* bío. 'jirquas Mnholre
, Ooordánadora da. KA?4
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5.05*24  • ETSTITTTG UAOÍOKAL DE E37TD03 PEDAGÓGICOS

.. PWPAIIfi. Dl T3ABALH0

VK-iX^O • . . • ;• SlvFf
■ . Valores

c8.02.07.1*294  - Construçuo & EquípásiDnbo dos Centros
do TwinaK.Qíxtoa do tâagistério ...... lly.000

08.02.07.2.174 - Coordenação do Pesquisas Pedagógicas
e Trelíiaraento de Profossoros ....... 2.337*000

G3.G2.C7-2.175 “ J&nutonção doa Centros de Pesquisas
Educacionais .....................••».••., 1.1X3*900

0B.02.07*2.176  • Manutenção do Escolas Experimentais
e do Demonstração 490*000.

08.C2.07-2.177 “-Conferência Ttacioaal do Educação ... 65*000

0$.C?2.07*2.178  — Grupo Uaeional de Fosonvolv.bwito
das Construções Escolares ......... ICO.COO

fcO.C2.C7-2.179 .• Participação- on Organismos Interna*»
eíoaais lí-O.OOC

■■08.e3.G7.2*180  - Assistência. Vecníca e Vrcinanento
do PossogI Especialista 0 para o

'..Magistério .......................... 2.5X.CG0

OS.CJ.€7*2*181  ‘•Assistência aos. Conselhos e Secrs- .
tarias Estaduais.de Educação através ;
do Convénio KíC^uSAlD .............. 1ÍX.CCO

08.03*G?.2.162  ■» Assistãnoia ao Snslno. Prlnário o
Nortaal através de Convénio

■ HEC--ISI-UWC0 . ..................................... 120.000

0S.03.07.2.133 - Assistência aos istados do Horto e
Kordosto ........................... 201.000

O8.C3*G?.2.13U  • Manutenção do Centro da Treinananto
Educacional en Beciíe em Convonío

."com a SVV3T3....................... .......................... 100.000

CS.C3.C7.2.185 - Sorainários e Conferencias de Ensino 230.OCO
C'8.12.<7.2.130 » Manutançaõ do Centros Audio-Visuaia 116.100
C8.12.C7.2.187 * Publicação e Distribuição de Eate-

rial de .nsino . .......... .. U20.G0O
08.12.07* 2* 189 - Edição do Anuáx»lo Brasiloiro do

Educação  39*800
total ......... UTÚ75TUUU

Estaduais.de
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PLANO DE TRABALHO da DAM PARA o ano DE 19(53
- ORCAMENTO-PROGRAMA -

A. ESCOLA EXPERIMENTAL
Manutenção do .10. Centro Experimental de Edwcacão Primária, en
colaboração com a Secretaria de Educação e Cultura, -do Estado
da Guanabara (Escola Guatemalai.

0 objetivo do projeto é assegurar um campo experi-
. v .mental para os estudos sobre ensino primário realizados pelo

CBPE e cia observação para os bolsistas - dos cursos de aper -
feiçoamento realizados no CBPE.

Orçamento do projeto :
Pessoal .... ?
Material permanente  J ’
Material de consumo  ’
Eventuais  ? ; ..

st, zB. ESTUDOS, PESQUISAS E LEVANTAMENTOS C r
1. Psicologia necessária ao professor primário

A presente pesquisa destina-se a influir na melho
ria dos programas e dos métodos e recursos de ensino da Psico
logia nos cursos de formação e aperfeiçoamento de professores
primários, bem como permitir melhor orientação das publicações
para os professores, no setor da Psicologia.

Programado o termino do trabalho relativo ao Esta
do da Guanabara para março, será a seguir feito o estudo rela
tivo aos dados de Minas Gerais, São Paulo, Paraná e Pará.

Orçamento
Material ..................... ’
Serviços de terceiros .... 6 ''

i. 2. Estudo sobre o professor primário flixe se inicia na Profis
são»

0 projeto, que se destina a servir de base para me
lhor formulação do problema de formação do magistério primá
rio, abrangerá 200 professores.
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Prosseguirá o estudo, em fase da coleta de dados,
através da aplicação dos instrumentos básicos do trabalho. 0

projeto inclui a observação de 200 professores recém-formados .
Desses professores, 31 já foram observados em classe, devendo o
trabalho prosseguir este ano com a observação dos 169 restantes.
Cada patnfessor será observado por 1 dia de aula completo, veri -
ficando-se seu comportamento profissional, suas qualidades e de
ficiências do ponto-de-vista de cohteúdo, métodos e recursos de
ensino, sua integração no trabalho e, ainda, as condições em que
se processa esse trabalho e que poderão estar afetando o mesmo •

Serão, ainda, feitas entrevistas e aplicados ques
tionários para obter informações sobre rezões da escolha da pro
fissão, integração à mesma, condição de vida do professor, opi -
nião do mesmo sobre os cursos de formação de professores, inte -
rêsse por aperfeiçoar-se etc.

Orçamento»
Pessoal ............
Material de consumo
Serviços de terceiros.......

3. o-r \
j—p

-■2. r í>

"3 3

3. Istv4o. comparativo sôbre métodos de ensino de leitura nojõ
ano primário.

Com a-finalidade de obter recursos mais satisfató
rios de trabalho no 1Q ano escolar, deverá prosseguir e ser
terminado o presente estudo, que visa a fixar o valor rela -
tivo de método de sentençiação livre e de novos recursos des
tinados a facilitar o ensino da leitura, inspirados no cha -
mado “ Método Italiano M , do ponto-de-vista de número de
crianças que reagem bem ao método, nível de leitura que al
cançam e da qualidade da escrita, como resultado das duas
orientações, na Escola Experimental deste Instituto.

Já foram levantados os dados relativos à idade,con
dições de saúde e de freqttência , situação socio-econômica,
problemas emocionais d« família de todas as crianças de Ifi
ano, de e seus resultados em leitura ortografia e reda - 
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ção, para as necessárias correlações, de Escola Guate
mala em 196U ® 1965*

U» Cadastro de professores Drimárlos_dg.s_tacados. (Atitudes, méto
dos e recursos de ensino de professores primários destacando

Com o objetivo de conhecer os melhores professores
primários da Guanabara, a fim de obter-lhes a colaboração ,
indicá-los para bolsas de estudo, cargos de orientadores e dl
retores e, ainda, para a função do professor de classe de de

monstração , foi iniciado o cadastro referido em 1965 • A pri
meira medida tomada foi a organização de uma lista de quali -
dades julgadas de importância para as várias funções citadas,
a qual foi apresentada a todos oe professores primários do
Estado para que indicassem os colegas que melhor satisflzes -
sem às condições em causa.

Essas informações estão sendo remetidas ao INEP, Fel
ta a verificação dos professores julgados mais capazes forão
feitas, em 1965, observações em suas classes, para fixar ati
tudes e métodos de ensino por êles utilizados. Os professores
foram ainda submetidos a um questionário bem como os direto
res das Escolas em que trabalham.

Orçamento :
Material.........................

—-OServiços de terceiros ----
í/3 ’ Z<' „ X

5. Pa-stino--das criancss que terminam fea Escolas. Primarias Publi
cas da Guanabara»

Em 1966 será ultimado o estudo , inclusive dos pro -
fessôres mais votados e que já não se encontram em classe e
preparado o relatório de trabalho.

0 estudo poderá ser .estendidos em outros Estados. A
presente pesquisa visa a fornecer subsídios para a política de enca
minhamento dos alunos para o nível médio e, especialmente , de
distribuição de bolsas de estudos, a fim de que não se percam ele
mentos promissores.
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- u -
Foi organizada a amostra randonica em 19éZl abrangendo

as crianças de Escolas publicas e particulares da Guanabara obtidos
os endereços dos alunos sorteados, todos do grupo que terminaram o
curso primário em 1963.

Em 1966 prosseguiam as entrevitas com ........  téc
nica básica da pesquisa e será aplicado um questionário para carac
terização socio-economica dos pais ou responsáveis.

Orçamento:
Material........ ......... J
Serviços de terceiros.....*  0

6. Caracterização sócio-ecmomica- .cultural e profissional. do estu -
flaute Wyer£iiájAa»

A pesquisa iniciada em 1965
condições sócio-econômicas, culturais e
matriculado nos cursos de graduação das
das nos Estados da Guanabara, Amazonas,
de Janeiro e Distrito Federal e Ceará.

a verificar as
profissionais do estudante
escolas superiores sedia -
Pará, Espírito Santo,Rio

Era 1966 será atendida os outros Estados

0 tratamento dos dados colhidos será feito por pro -
cessos mecânicos , passando-se depois à interpretação dos mesmos

para a redação final do trabalho realizado.

Brçamento»
Material ............
Serviço de terceiros..
(apuração mecânica,
transporte,alojamento
des pessoal etc.)«*•••

7. Wlsã.0. de . .escola ocunacional de l C J

Dada a necessidade para uma série de pesquisas a ser
realizada por este Instituto da uma escola ocupacional atualizada
será feita a revisão , dirigida pelo de es
cala.
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Orçamento»
Pessoal
Material • .
Serviços de terceiros*

8*  Domínjo pejas crianças da Escola Primária dos .conhecimento S_e
das atitudes relativas à vida democrática»

Destina-se a fixar até que ponto a escola primaria
está atendendo à sua finalidade de preparação do cidadão. 0 es
tudo visa a alertar o professor para a situação presente e vi
rá permitir melhor orientação do ensino e preparação de publi
cações de influencia nesse setor.

Orçamento:
Material ........ ' J
Serviços de terceiros* —& c”

4 9*  Critérios para seleção de nlunos..de_E_scQla^.. Normais.

Com a finalidade de influir para uma seleção mais
adequada de alunos para as Escolas de Formação de professores
primários, será iniciada a presente pesquisa, que visa a for
necer elementos que permitam selecionar os candidatos mais ca
pazes , tendo em vista, alem do preparo intelectual, sua apti
dão para o magistério*

Serão estudados os resultados já obtidos no Brasil
pela aplicação da bateria já organizada com essa finalidade
pelo professor André Rey e feito seguimento das que
ela se submeteram • Será ainda feita uma aplicação a professo
res altamente capazes, médios e deficientes a serem observados
nas pesquisas indicadas nos itens 2 e h.

Orçamento:
Material............ /a°'
Serviços de terceiros.... - < 0 zv->

/. ~ A.

Eventuais *................. . */<>••>/ 1
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10. Domínio pejas crlancas da Escola Primário. dO5-C.onh.ecimentos_.da
Geografia epi._suas. reiações_.casuaíg-_e._cQm_pr.obJgmas_.brasllelr,QS.
da atualidade.

0 levantamento em questão visa a forbecer a profes
sores e autores de livros didáticos elementos para uma reformu
lação dos princípios e técnicas que orientam o ensino da Geo -
grafia na Escola Primária»

Orçamento:
Material  J
Serviços de terceiros...

11. Domínio» peias crianças da Escola Prlmárla.».dQs conceitos e vo~
ca.halárÃa.^ da. ■Qw.raXi.a»

0 estudo pretende alertar os professores e autores
de livros didáticos para a necessidade de uma orientação mais
adequada do ensino de Geografia o de maior cuidado no uso da
terminologia específica do assunto. Será realizado numa amos
tra representativa de alunos de 5a e 6a séries primárias da
Guanabara»

Orçamento:
Material ........................ ■y'—6 <r>'>
Serviços de terceiros..• -

12. Domínio.—nelas crianças da EScola Primária dos conhecimentos
fla. Hiatárla. .3?.,Pr.as.il. em, ,aaa,s relaçpçg. si usai?,,
ração, para, o., estudo...dos, problemas brasileiros

0 estudo, nos nossos moldes da pesquisa descrita no
item 10, tem também objetivo idêntico, relacionando-se agora
com o estudo da Geografia»

Orçamento: 
Material .............. .............°
Serviços de terceiros»».... e2-<^Zv'i

Pr.as.il
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13, 0 exame vestibular aos cursos superiores- .coKiQ-rr_eparacão.—para
OS—estudos nrofissioiais

feom o objetivo de concorrer para a melhoria doa cri
terios de seleção de estudantes de nível superior, sera reali
zada a presente pesquisa que estabelecera a correlação entre
os resultados dos exames vestibulares e os resultados nos cur
sos respectivos , em especial nas matérias para as quais aque
les pretendem dar os fundamentos.

Orçamentos
Materials.............. ’
Serviços de terceiros...

'
llt. Seguimento dos ex-alunog da Escola Experimental do INEP do Pio

0 presente estudo visa a2 determinar os resultados
de trabalho realizado na Escola referida ou cámparação com o
desenvolvido nas Escolas Primárias públicas comuns da Guana

bara. Será tomado um estabelecimento de ensino próximo da Es
cola Guatemala e estudados experimentalmente os resultados es
colares e atitudes dos alunos que terminaram os cursos nas
duas escolas citadas, em 1961 , considerados no caso de Escola Guate
mala apenas os que ai realizarem seus estudos completos.

Orçamentos
Material ..............
SSrviços de terceiros -

13» Evasão e reprovação na. Escola. PrimáriaJbrasllelr^g:

0 presente estudo visa a fixar em que setores inci
dem com mais freqttência a evasão e a reprovação e os fatores por

êles responsáveis. Envolve ainda a ................................ de
uma metodologia simples para ser ................. pelos ....
escolares que  municipal ..........

Orçamento:
Pessoal ... ..............
Material ................... <r# •
Serviços de terceiros.*...  'C
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c*  preparo de PUBLICAÇÕES
1. Gula deé ensino da Linguagem para 0 curso primário.í I

Completando o trabalho realizado pela professora
Juraci Silveira, relativo à orientação do professor para o
ensino da leitura na Escola Primária, será desenvolvido o
presente projeto, que tratará dos demais aspectos do ensino
de Linguagem - ensino da Redação, da gramática funcional e
da Literatura Infantil» 0 Guia contará sugestões de biblio
grafia e material didático.

Orçamento:
Material »•«•••••*••  tf & '
Serviços de terceiros  J c> ’ -■

2. Gulas de Ensino da Matemática Para a. ".sçola Primária

0 presente projeto tem por objetivo a elaboração
de Gulas de Ensino para orientar o professor primário no
ensino de Matemática na Escola Primária.

Publicado o 22 volume, prosseguirá em 1966 a pre
paração do terceiro, que constituirá o Guia para o profes
sor dos 32 e Z4.2 anos escolares.

A referida publicação, que também servirá para
consulta de alunos das escolas normais e professores em
cursos e estágios de aperfeiçoamento, desenvolverá um pro
grama de ensino de Matemática baseado em métodos e recursos
modernos, com sugestões práticas que o professor poderá uti
lizar no trabalho de classe.

A elaboração do guia será confiada a uma equipe
de professores , especializados em Ensino de Matemática na
Escola Primaria, devendo contar ainda com a colaboração de
professores primários qualificados que, baseados em suas
atuais experiências com turmas, enriquecerão as sugestões
apresentadas.

Orçamentos
c/ O a

Pdssoal  1
Material
Serviços de terceircs ... . & ° ú
Publicações 

l Á , 3
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3. Estudos Sociais? na Escola Primária
Prosseguirá o trabalho, já terminado até o 5Q ano

escolar, o que constituiu publicação incluída na Biblioteca
do Professor Primário do Plano de Emergência do MEC. Setá pro
parada , em 1965 , a parte relativa ao 62 ano, a qual tratará
dos problemas referentes à situação do Beasil na América e
no mundo. 0 guia incluirá sugestões bibliográficas para o
aluno e o professor, bem como instruções sobre material de en
sino .

Orçamento: . .
Serviços de terceiros ' /r ' '

II. Ciências na Escola. Primária
Visando a desenvolver na criança as atitudes rela

tivas ao método científico e dar-lhe os conhecimentos necessá
rios à sua integração ao melo, prosseguirá o trabalho relati
vo ao Guia para o ensino das Ciências na Escola Primária , o
qual compreenderá os seguintes aspectos: manutenção do estado
hígido (dieta alimentar, adaptação às condições climáticas ,
proteção contra efeitos danosos e fiadiga, higiene física e
mental), necessidades :telativas à adaptação à vida soei 1 (con
dições de ajustamento social), etc.

Sugestões sobre o material de ensino serão incluí
das, em particular bibliografia para o aluno e .0 professor.

Orçamento:
Serviços de terceiros

5*  Estudo Orientado
Publicação destinada a dar as instruções para que

o professor desenvolva na Escola Primária essa nova modalida
de de trabalho que se tem revelado de grande valor.

Orçamento: -
Pessoal................... * ; o <r'
Material.... . >
Serviços de terceiros»....
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6. Tradução do livra "Psvcholoffy for TeachíW andJLearnjjifJL.Ãe.
Williem Clark Trow.

0 objetivo do projeto é dotar alunos de Faculdade
de Filosofia e professores de Curso Normal de um manual de
ensino de “Psicologia para o professor primário”, que contri
bua para renovar o ensino da matéria, assegurando-lhe melhor
adequação dos problemas que eijfrenta o professor primários

0 trabalho está em fase de revisão por especialis
ta no assunto.

Drça mento:
Publicação.

7» Tradução do liyro "Dldpctique Psychologiaue11 de Ilans AQbli
Publicação entregue à editora e a ser paga em 1965.
Orçamento:
Publicação ..

8. Sugeg.tãg.s. jíara. atividades qe Lincuagera
Publicação a ser preparada e se destina a enrlque-

JíXaaatax cer o material de que dispõe o professor primário e
de escolas normais no ensino dessa disciplina. Incluirá recur
sos didáticos para ensino das várias área da Linguagem e biblio
grafia auxiliar.

Orçamento:
Material 
Serviços de -terceiros...

JT>

A Divisão se encarregará ainda da orientação técni
ca e do aperfeiçoamento dos professores, através da realização
de cursos e seminários promovidos pelo INEp, da seleção de can
didatos para bolsas no estrangeiro e possivelmente auxiliará na
Administração dos Centros Regionais deste Instituto. ■
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A. ESCOLA. ÍXKairSÍÍSAL

0 objetivo do prôjoto á asso^cra? tr? corpo o-p-ori-
nanto! para os estudos sobro ensá/no priuário roalisudos poio
CbP3 o do observação para os bolsistas - ea úroro do eôrca do
CO - qua sor?.o preparados, no Ido, para as funçtJos do profos «
sor-suporvdsor»

Qrganor.to Co projeto:
Possoal..»................... .. 8 SCO 000,00
‘Satoriol pomsnonto.»» 1 500 000,00
íhtxiul do consta»». 4 000 000,00
Pontueis ........... Vi 500 000,00

D. ES2ír>GL‘, KSÇU2SAS S

. A presente posqyJ.an dcstina-co a inOluir na colixs-
ria dos procra-sas g dos nótodos o rocufsos do ensino da Psico
logia nos cursos do •Coo.TagÇ.o g opc^'fodçoa.xeto do proíossôros
prinários, txxn ooao pornitâr ihoIIíoj* ceimtaçSo dos puL-ilcaçSoa
para os proiOssSros, no aotor da Rslcolocia»

v Datá sondo roallsada m Cfosnabara o on liinas Gorai^
CSo Paula, Paraná o Pará o aclxi-so g:.i foso do tcdmlsç&o dos r^
saltados»

O) 0 dos^K-olviiwito do prosava a soípiiy apresentado wi do-
porulor da dispcnitKjJ.idQl-s do contrutaçSa do poseoel»
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Crçarmto

itteiii,............ ..........90 000,00 ;
30SV1ÇOS d'0 tO?OOS.!rOG« 60 030,00 ! a. <

Prossacaârt*  o estudo, aa fcso «2a oalctôá do. úcx-gs,
através Ca apXlca^o tíoo instwtontos bdsiaoa do trabalho» 0
projeto inclui a oboorva^ão do 330 pro90B0&?33 roc>&-3orx •
dos», Pâosoo pro^oua&roa, 31 í’orau observados a? classo, Cq,
vendo o traball© prossogulr ôato mo eaa s obsarvcçSo dos lo9
rostmtoa. Cada prcfoascs» sorí ©bcor/ado por 1 d.j.a uo oulac-gi
ploto, vaví.fioandosa sou cor porto.’ routo profissional, s^âfRô
lidados -s doSicloiiclas íp pontcnda-wlsta do conioddo, cátodos
o roeursoo ôo ccsiuo, sua laton^-íto no trabalho o, airz<a? íis
coEtfíiçSoa q:z roo so procojoa toabalho o cpo podõ^Só oota?
aCotaada o mx©»

uoxro, ■ aXiidíi, Soltos cní:?'T?4  vtio o aplieadoo
tixxiá^ioo para obtc© iadoK.iag5os oooro roídos da oscoli^j da
prafiaoSoj intogpaçíio à r.x>3;-x9 coatU^uo do vida do pi-ofoascc,
,oí>:u"45.o do taore.x? sôbro oo eusaoo do foK.-jaçBo do pi>oí?G£>tíôro3 9
intarBoso psc? aporfoicoar-oo otc. „ 5 Z

0rga;.mtO8 /3p^

Poaeo^U......................1 933 000f00 • '<■
!fct02?lal do coj-moo»» 1 OOO 000100
Cgtvííjoo do torcoiroo -.-33Q. 01$ «00 -â 2^ 000,00

* t^i.’.^--.'.O. ■fiCX^A7A*iX,/ l.^V.Q .P.:,.ilr,£líâ--,.Q .-O- -.Xj '»1C ,çr ;.^,’ i^ÇLi.ií»^ n>:”--HH* ii-'-’ft Tp. --3 ftOf
££±:^1Q«

■""' Ccti a fiaalidad.0 do obtor jFoottffsoo tatóa fieCiD.?ty^
rios do trabalho no 13 qno oocolor, doverd íM?os30£p.il? o proa^i
to estudo, crtso visa a Elixir o volcr rolatlvo do cátodo do oç&
t^cia^So livro o do nenroo rocarsoa dostiija.-oa a fíioi?Aas*  o
ortoino da loíttjX’»,. inapiraèos no charlo 0 látodo lí-aliono^do
pento-do-viata do nsíwo do crianças <juo raa-OEi bon oo pátexto,

os30%25c2%25a3p.il
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nível do loita&a cruo o da qmlidado da escrita, eceio
rosnldalot ôas to ceiontaçaos, na 2scola disto
Instituto*

J?. f-vrcrs imitados oo dados relal ivos c. idade,cça
diçãas do sr.-ko o do fi-yxntofa, cftuftçSo 3£qí o-cconÊ- to, p-a
t&vas onocicmls da farília do í&das os eriangaa do 1$ ano,do

o sgub rostiXUbojo or*  leitura, ó^o^a-âa o rodaçSo, para
as noeoos&ius cm\.'2£;*$3S,  çóío-Xjó SíX? o rcx.-o roalisaflo para
as turxs do 1 a ano da lisa ata r^iakia àa (hiartr£a2?&, &a 19^5»

G/çáí iontos leoluída w pro^oto .1»

Sendo òr. vista a c^ojvllneia do estudos í^áloijos^j.
Ftypswi*  ene rewloxraj çpa a eouprucnoão dos conceitos hÍ3t&?i-
003 pcx? perto dos alunos doo 1ííkío.Uls Iriíxrlôâ o Se.-.u diárias 6
altoíoato deficiente, èstá s'-X&> desístrolvido o prosmfco estu
do, fjue se ^óstina a rs?2dcr ari.ontnr os profossoros relativa -
íx-nto ao «noino do 13o';v.?es Socíè-Is* 0 eafrjdo qno ootd
to, nossa 'Ot-Wís, no ■>stato da Ou.a;uitím, asba-GO en fase

cl clíú. do ttíralznjSo, u.sq/vos ona as duas pí?o\^;.n, crse eotistí.tui-
ran os iíistrurjuntos do ostuJo, já fcra.j aplií^dw, alwngondo ^3 .

osculas p:-l:»ríss do o eôrea do 2<C'..>3 çrl.mças,
z\ ^T\ , O OO Cí^-h*'!XâÍ«O-S z L«- A. X ’o o .
3~ —- .atçi'l<ix»••»*•••••*»■  •» 90 0-0,00 j-sro

.. xídsyvíçori da - 0"0 000,00
i 'o J o • 0 R -«-L .''Q

><~) C C‘--'--'í^ ■■*. ”' n-t-?-«»'^'.'1rt *...-  T- *..í  >-,r. /’ -C-.{. \^
,/~J v^.yll.jj,'T».jU...,r«w. .iV.li.1.,^,u;-,.w<-.., -a^. -«..^a.ú'^,^,-'u, ..■■■

Con o obO->HTv?o do coiíioeí» os ^áLhoras profoosõros
SH?lr/i’íos da Gaeíiabsra, a do obtix-dl/ius a colaboscçílo, in*
dicá-los porá t^lítâs do GStvtdo, eoEdos do ccíi-sitad.cros o diro-
tce-os q, ainda, para á.^So do profossOT ds alnaso do. do
tração, foi iniciada o cadastro rcforido, Â Lodida t^i
nada foi a arc^^jão da lista do QUíúJ.dab-osjt^adas do
ii|iort$aaia para as v&ias fuigSos citadas, a çunl foi aprosqjj.
tada u tolos os profass&ros prij&ics do Lkjtado ptira rpo irtíd-»

cassísa os eolosas <^w anX’»? iiatísfisossoQ la ocsifiçãoo ®a cçy,
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SóSQS C3',*O  S30do IKXJOtidaS &O d’/P»
Falta u vot-Ií.Iôc.çTío dco Julgt*?cô  ’.r.is ccj®20á -só-
s-So folfcas, os 34X$j càwmtçSaó m m? eio.ssos, perca fista?
atitudes o í»tódGS do <xaiao poí? Sã©o utiiix&aoa» Cte psoi^cao*
roí; sa?5ó mtp^stados pam ’• ca&oe&iGRta do sw Qtiall*

♦ ■'x

UWpEJastóS

Xalcla.ia no sao íuk^<3J?> a aceito po3<$tí.sa visa

**láV-Vw •*■»• -x& V • * • • ® • • * • W <* ♦ * }V \? v- X j w

?k»T>v4->.«* 3rt f-''GG.X"! ■?■ ^'~A fW» Art
àJ<'* » i^il Ow«A í-slzv UvVjVW

í? 4 ífra ro^naeoj? subsxóloç jxr^a a poatâca dô olóc::.doa a2a
âsca psya o ná^4. í--^.-ó.o ot ospocdaXíijanto ,?-Ao dtg'&i’tíyal^fe dol^.
soo uo oatn.4doo> a F2n do cuo ??So so pmrean olcrmtos TAVó-dóoo-
ros*

V&L «^nví-a^a e oaca^m s-cndS^lca o ostSo sondo
obtidca oa mlorSgos dos altgjcs u<:etcadcaf to.íos do jgxtipo çao
ioi\-T±E^m as ^óçóiZaa L^ír^las pvitlleas Ca íXX‘W.ba5?a o;a 19^p*

Coto esão., íiXch. da o^s*gvlota t' t&tóca tcoien da
ciutí.oa, scctt spdiUtado ua çuosidixiiC;to paxsfâ ecoactooi^í-gão s6ela
occxr&deadós psls pti roopoísávotát

ilaX.»*•»•■»•  •«•*••*•  íxX) (x©jíx?■
da£%!5.goç do teeolí?os<*  1 500 000,00

A pooç^vAUHua W-/3CÓ tí *v xcaçao das Ci^idXy^ós
o-3u;tó.doiAí; jínxlíaípais c x^cdTiSíjicneia do oaí-udonto mtriculado
nos curseis do jpriuhxgZó doã ocsoXas mnó^lo^os siadiadaa ix?s F<
tados da Ôtusnatfâaa, Acéscauss, l^á, Kqfz^ito £mtot I'4o úo Ja-
noiro a no DistMto To&ma,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

5.

eo l*X2i  o do dados rolais-
vos aos oatudant<Si u folia a aplloa^o a^ordaxiiel, n aplica
çSa dofiMtdva dos c^issUanárlo? 0 caoa osxtío sorto rxliac.-
doa on &r? * villlxída we ^aosirs. do 1C$ dos alusm das
escolas supx/íoros aça Sbiaâos eiCndos»

0 trcte.xxd;3 dos dadas colhidos sorá feito par
procassos oofi&Jicea, passmjdo-oo dopais & ,W?;xypro«s--T.o cios
nas-m psro a rodcujSo final do toux\lóo r otllsado*

tewanoniote?
Jhtorícl................•••• 330 000,00
fervidos c'o tarcodroa»*

.. ,&. ■r-’^
. %.<**>■*  K,rf'^. V«. .J Ô^JS -,^v<.»4x •-»»», J.

. ■ porto, alojasor.io £õp^
5-/' ooa ô Sx> 000|00

Sçsiiaa-oo a flíisr atá n<W:o & eoeola pa&.iíJxía
astd atQEjdaado à sua fxuilidaòQ d-o ^opa^açSo do cida<Xo« 0 ca
iudo visa g claarta? o. p^ofess^ & sIUííícSo px?escaitô o vi«á
paivâti? LolliQj? c^iacbação do Gnslila o ;^^a.;c.ção do puilioaçSos
d.o in?lu3acia n^oso soice»'

\ Cêçoiaonfcot

mtâi-iiíl»................ .. IfjO 000>00
Sosvíçoa do tojrcoiaoa.. <X50*00

Coa o. flrxlidado do InCiuit px’a woa sclo^.o udlo
adobada, dp alunos pax*a  as ájcolas do FqcíxçEo do profoasôras
pivir?íá’iost cosí-á IMciala a ps-oscxiio poscsuisa, visa a fossa
cor olxiotitoís quo pcs.-sltaíã' s^lxKíi-xxs? os oasulidatQs ruis eapG«
sós, tcEXlo ca vista, alóu do prpparo intolao-isnl, sua Gptidgç

fla*Bo  saturados oa l,;fô oa resultados 3q oltòidosí»
S^asll pela apldon-ro da já orgmlEfâiia cora osua f.D^a »

lidado poio professor Sey o Gúloclcmux chxantp o suo a
w _ ■ -
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papa », roiJÁm$a da poí^ao» Edím eolgcílo sor£ f oita
nM^isondo p^ráíossvVos capaaos, o úo^clontoa
jd ■oi^-x’vad.<xí ea & two» o^ar-vudos ma pos^jcXsas indloadao na?
ítons 2, 5 e !fZ^ituXs <%&>&■:*  ^toGos a Kxnsrsos Gc «maioa
o in&jrôose pá? iw piíOíTcss^ss tla
0u.O^'•

&rçar^ont0.s

9 * *« ♦ * * * *«fc w * * TC* OuO^uO
:?Q3rV^'.?O.3 uO v ~*V*.v O.’- VC& * rr4.yX<0 VmV^gXJ

V.C «

•■•••••*« ♦•<»• J--i0 ÓGC,00
í5.ÍÍT’.**“ .<»(V, íkl f:.“»•*/» rt*'*•»!!. _ rtOfs^O*, A, - *y. A- .. .M r. . V. -.J-^ ,íJf99 jây W’^A#J^Ar

.'- .^x.” ..< v-*<  'X.*.  tf *c  V’^. >,f%r 4*  r. ■.f.rfi : . ,v*iY  í' •V’ n **A
^v-''” -xsalvUíKi rr>

’ , ■ - .

*z • *'• < >>■- im ísmOXso cos xiwos.tíe c»ooç3?ai'S,a usadc® na
Síieoln ^’ir£:ia'a.ws# i^ia^G^ss cnnu dó Glncoâo.o.a apXloaçSo
ar2>íX?5.:,ísats2, Gos s^jSo élaU^sGoa pa^. ussa
fts# s-ar^ ^'iàcJLíiílo o 2*5Va>t<asotjto  do àctó!?<j| atxemgoado trxx a-
nóS usa- ff-^Z’ôíagi«uii£va doe uluno» ■&> 5 a © snos ds. Escola 1^?X

Õ «çtiido p?.jtía.>ô3 ç^x^íw os a miados
d âo Uvoos dlí-éfeiorfâ {íf5a^.&x«siM9 dó t®a ooi->íte<^a mia

®GoQi»ida or-jsJr.s do 0oó£?a£5.a o Gó ^ícs» eiWde no usa da
t^.4n?2.ó£ábi ©JTpQcífiea do Esrnnto*

\

Csí^s .^anto*

IátQi’XsÍ*. *<».«..•.»•«  iyO 000,00 ~
do txx>Qlvss*  XaUfâtóâ CXX),03
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0 eatcdo, cu? sxá ánác&tâo nos wm ulxs da
pesquisa dososlta ixj ítos 10, tu?. tcufc&x objQtàvo idtutieo,

nrana coj o estudo da

1'-0 000,00
-10 t0í?COÍVO3 &X) 000,00

Lí«h*ii»4L ’ Áita» J*4> taw- •*MÍÍÍÍÍt*«àMX%M4<jiaU^í>^BÍ»a»*«ilk«£L«X2íta*i£*i

Cai t> objotâvo do ca»<m? nc?a a aoli «r’a dos c^
táHos do sclo<£o do ast^Ientea d# nívol ou/orior, sx<J reuli»
Káua a prsssnta pesculss qua ostucolocx-ú c. eoc-^cla^So outra cg
rosetados dos <££^.wxroj£dbuX^cs q os saaulMaúoíJ nos ôithos
3?.'jff5!ôet;lv-09s «n osyycdçl ms ::xd; *;  ias ^xsars $iais atjiMoa ps^j,
t-wto âo? os ÍUndifcXiXkííoa.» ■ ■

G?<gawnCo$

.• • ■ ■■ IhVxirl...,.a> 000,00
Sar/i<’os 5ó 1*̂0  000,00

‘l -í-a **»  •*?fw rí- *> '7r'»yt.-x *?*;  -fW*? ' • - ’'T5- 774?

0 pí&auttóo ost.udo visa e dõÈx^dnar os rsxíL^aCos
do Cs:^s2!;o ríxúd.stv o na Escola r jí^le.ç <x coqp£S?a.;$o coa o da
swoivido Xgcòlcuj f?iL3&los p&Xfces oo.:rons ds Cuarlsáya® A
S-xd vç> “<; ■<> o àsí-e>.v.QQi.:^ita uq assino i;i?ádao da Eocoln Qua
temia o òstúiadoíj O2pa£‘i:.iantn2. xsnio cs roaultulos ósoákxaa o
atitudes •«tas.-í^aw <jUó tsxrdxí^ca õs cupcog. nas china oseolaa
vl v<.. Ia.>S 5 í«-.x' ♦ ' ■ ■ ■

C^fjn^wto#

iX’.Vjí’5.nx<»••*•«««*«»«.••*  IX) 000,00
sq?ví$og do txésixa:,.. zm,..o:^oq <50 000,00
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c. iCTAf.0 rs swwwm

Ccr^lota&âo o trsbslko ffoellatida pola proposta
Jiu-sei Sllvoira, inj&iôâw g cc.ixrfeçuo do proátessor para o ®
Mm da Xoifaws. m Sfeoala feãsj&ia, a^S. das^wolvldo o pro-
»<sita pragoto, -^co tsntas * dos demis aspactcs do onsino do
Xlsisuagoa * onMno da Radar&j, da ípya a da

. taratawa Znífentíl» 0 CUlu conterá sa^stSíHi do btMiagFOfia
o mtoríal didática#

(hçaoontyç

!t,WiaX ................. 90 000,00
Sam-^on do toetóros3«23XJS&»íSL Xr£O 000,00

Gteu p\iT/<.oteo o vclu-:» do Gulô para o «mía» da
■ l^toa&tica m H&eola na, píwte r;;lat±va ao oaa o

cmWXKjrá a prs?>aE^í> do fô:átó pa;?a 3;? arn*

A i*ofcs?ía£i  iKtwòca. ão iiioluirá proí>vs:® do ©nsX
m adqptEaio ao úiícaíoutoo wpaôidadoo dos uIiojo® aton ’au2o
ao gís^or.ta do. jríXúcaío sot^íos o i^Xít^aos do ©asX
no, 3'ucooí?k3s m»a k wallR^So d^ífsxKínthxo eoeolor o rooo—
tjotóa^oíj gorsis ao ^of ooíxxr càí^-o o' -onsír» da dlsclplím»
líKíItiirsí íilfida bibZ^o-^afia ij;-— <? alqno o o pro^ossoe*.
■• ' í

•' " ~ ----------------------'-------- '"■ . f 0 7' ‘' 0

. rMissoal»............................. 1 5>Q ooo,00 1 >
?íatoriu2..«e■ 3> 000,00

■ Sa^viood à; 1 Q^Q 000,00
Pt&Hica^.20 £03 000^30

Prosso.^jlj’/' o ta^btíha, |ã to£st»ii:ado aíó «ça mo
oocc&os?, o çí,io Cíj£tó?J,‘óUÍ.n p;ii>liou^k» ií^3,v4vâ iiá i^bXio-taea
do ^sícía^íjcey i^iriáíia íU> Plano da E: mv^ela do !L-C»
parada, <sa 19^5» A parta rola; iva a© ©ío, a «^acl tratará
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dos problonafl à do T&osíl na o no
yustôo. 0 Guia iacloâyá ousoo&5as blbUo^áflcaa pasn o alma
o o psoíaasi», bon cor» instcivjãaw so!a*a  nateri^l do assino.

?J'3?íV*r torçamos» * ;Zàa«idiifâO - 73W>,C0

Vioandc fj. aia ej&wnca tvs ní^Uajáog rola*
m^à‘v.£J v.O *XbiQ w-?>0 O U>V« ®%irfJkO- &3 ££C&.UaOIXà^--txivfsíj nocos»
e^-S.oa Vsua inta^aor.o r.o nolo, praaaa^uíwt o tejaball» M2&
tivo ao Cuia pasa o ouíilno dua wi&wács na Cocola
qual eot^s-aoaàará’ os sn-..nthtcos a ímpetos 8 E,ííiiutõry??x> da ostado
l^iúo (dlata al&tx.tax’, &^:ír.^.o àa c>xidiçÕ3s oWxtvicas ,
pyoto$to c.Coí.ãao dsmoos o bloâoaa® físâea o et
recital) > njeasoida 'ís^íivlvr.a à odapt^So à vi-ia eoclaKejj
ta^icG‘;?.o9 eo"U:orlo daa exu^çõoa do vida, fiond&
ç^aa de o.Jvij^^onte roni:4)j e^o»

UKJOSi^a saaío o í:fcúx?inl ao ojísíiíg six^o incluí»
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CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS .-INEP
DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO

PROGRAMA DE. ATIVIDADES PARA .1967

A. ESCOLA EXPERIMENTAL DO RIO

0 objetivo do projeto é assegurar um campo expe
rimental para os estudos sobre ensino primário realizados
pelo CBPE e de observação para os bolsistas - em número de
cerca de 80 - que serão preparados, no Rio, para as funções
de professor-supervisor.

Serão conservados o currículo e os programas (es
tes em estudos), nos cinco primeiros anos escolares, incluin
do Linguagem, Matemática, Estudos Sociais, Ciências Naturais,
Artes Industriais, Arte Infantil, Musica, Biblioteca, Audi -
tório, Recreação e Jogos e Economia Domestica.

A Escola dará às crianças 5 anos de oportunidade
de estudos primários, sendo mantido o sistema de promoção fie
xível, que assegura-lhes a possibilidade de realizarem expe -
riências graduadas, progressivamente, seguido as condições
pessoais de cada uma.

Pfosseguirá o esforço de aperfeiçoamento dos pro -
fessores da Escola, por meio de Cursos de Ciências e Línguas,
reuniões semanais de discussão de assuntos gerais de interês-
se dos professores e reuniões com o pessoal do Gabinete Psi-
co-Pedagógico.

B. ESTUDOS, PESQUISAS E LEVANTAMENTOS

I. Projetos em continuação

1• Psicologia necessária ao professor primário

A presente pesquisa destina-se a influir na melho
ria dos programas e dos métodos e recursos de ensino da Psi
cologia nos cursos de formação e aperfeiçoamento de professo
res primários, bem como permitir melhor orientação das publi
cações para os professores, no setor da Psicologia.

Está sendo realizada na Guanabara , em Minas Ge
rais, São Paulo, Paraná e Pará e acha-se em fase de tabula
ção dos resultados.
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2• Estudo sobre o professor primário que se inicia na pro -
fissão

Prosseguirá o estudo, em fase de coleta de dados,
através da aplicação dos instrumentos básicos de trabalho. 0
projeto inclui a observação de 200 professores recém-forma -
dos. Desses professores, 31 já foram observados em classe ,
devendo o trabalho prosseguir este ano com a observação dos
169 restantes. Cada professor será observado por 1 dia de
aula completo, verificando-se seu comportamento profissional,
suas qualidades e deficiências do ponto-de-vista de conteúdo,
métodos e recursos de ensino, sua integração no trabalho e,
ainda, as condições em que se processa esse trabalho e que
poderão estar afetando o mesmo.

Serão, ainda, feitas entrevistas e aplicados ques.
tionários para obter informações sobre razões da escolha da
profissão, integração à mesma, condição de vida do professor,'
opinião do mesmo sobre os cursos de formação de professores,
interesse por aperfeiçoar-se etc.

3• Bstudo comparativo sobre métodos de ensino de leitura no
12 ano primário

Com a finalidade de obter recursos mais satisfa -
torios de trabalho no 12 ano escolar, deverá prosseguir o pre
sente estudo, que visa a fixar o valor relativo do método de
sentenciação livre e de novos recursos destinados a facilitar
o ensino da leitura, inspirados no chamado "Método Italiano",
do ponto-de'vista de número de crianças que reagem bem ao mé
todo, nível de leitura que alcançam e da qualidade da escrita,
como resultado das duas orientações, na Escola Experimental
deste Instituto.

Já foram levantados os dados relativos à idade, con
dições de saúde e de freqtlência, situação sócio-economica, pro
blemasemocionais da família de todas as crianças de 12 ano, de
196/4., e seus resultados em leitura, ortografia e redação, pa
ra as necessárias correlações, devendo ser o mesmo realizado
para as turmas de 12 ano da Escola Primária da Guanabara, em
1965.
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Zj.. Domínio do vocabulário e dos conceitos históricos •previs
tos nos programas de Estudos Sociais na Escola Primária

Tendo em vista a experiência de estudos análogos
europeus, que revelaram que a compreensão dos conceitos his
tóricos por parte dos alunos das Escolas Primárias e Secun
dárias é altamente deficiente, está sendo desenvolvido o
presente estudo, que se destina a melhor orientar os profes
sores relativamente ao ensino de Estudos Sociais. 0 estudo
que está sendo feito, nessa Ia etapa, no Estado da Guanaba
ra, acha-se em fase inicial de tabulação, uma vez que as
duas provas, que constituíram os instrumentos de estudo, já
foram aplicadas, abrangendo 6o escolas primárias do Estado
e cerca de 2 000 crianças.

5• Cadastro de professores primários destacados

Com o objetivo de conhecei1 os melhores professo
res primários da Guanabara, a fim de obter-lhes a colabora
ção, indicá-los para bolsas de estudo, cargos de orientado
res e diretores e, ainda, para a função do professor de cias
se de demonstração, foi iniciado o cadastro referido. A pri
meira medida tomada foi a organização de uma lista de quali
dades julgadas de importância para as várias funções cita -
das, a qual foi apresentada a todos os professores primários
do Estado para que indicassem os colegas que melhor satis -
fizessem às condições em causa.

Essas informações estão sendo remetidas ao INEP.
Procedida a verificação dos professores julgados mais capa
zes, serão feitas, em 1905, observações em suas classes, pa
ra fixar atitudes e métodos de ensino por eles utilizados ,
entrevistando-os para maior conhecimento de suas qualidades.

6• Destino das crianças que terminam as Escolas Primárias
Publicas da Guanabara

Iniciado no ano anterior, a presente pesquisa yi
sa a fornecer subsídios para a política de encaminhamento
dos alunos para o nível médio e, especialmente, de distri -
buição de bolsas de estudos, a fim de que não se percam ele
mentos promissores.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA u.

Foi organizada a amostra randônica e estão sendo
obtidos os endereços dos alunos sorteados, todos do grupo
que terminaram as Escolas Primárias públicas da Guanabara em
1963.

Èste ano, além da entrevista, técnica básica da
pesquisa, será aplicado um questionário para caracterização
sécio-econômica dos pais ou responsáveis.

7» Caracterização sécio-econômica, cultural e profissional
de estudante Universitário:

A pesquisa busca a verificação das condições sé-
cio-econômicas, culturais e profissionais do estudante ma -
triculado nos cursos de graduação das escolas superiores .

Procedido em 196/4. o levantamento de dados relati
vos aos estudantes e feita a aplicação experimental, a apli
cação definitiva dos questionários e seu estudo serão rea -
lizados em 1965• Será considerada a população matriculada
na Ia série dos cursos de formação em 9 (nove) cidades bra
sileiras (Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro,
Niterói, São Paulo, Curitiba, Porto Alegre, e Brasília).

0 tratamento dos dados colhidos será feito por
processos mecânicos,- passando-se depois à interpretação dos
mesmos para a redação final do trabalho realizado.

8. Domínio nelas crianças da Escola Primária dos conhecimen
tos e das atitudes relativês à vida democrática

Destina-se a fixar até que ponto a escola primá
ria está atendendo à sua finalidade de preparação do cida -
dão. .0 estudo visa a alertar o professor para a situação
presente e virá permitir melhor orientação do ensino e pre
paração de publicações de influencia nesse setor.

II. Novos Projetos (*)

1• Critérios para seleção de alunos de Escolas Normais

Com a finalidade de influir para uma seleção mais
adequada de alunos para as Escolas de Formação de professo -
res primários, será iniciada a presente pesquisa, que visa a

(*) 0 desenvolvimento do programa a seguir apresentado vai
depender da disponibilidade de contratação de pessoal.
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fornecer elementos que permitam selecionar os candidatos
mais capazes, tendo em vista, além do preparo intelectual,
sua aptidão para o magistério.

Serão estudados em 19^5 os resultados já obti -
dos no Brasil pela aplicação da bateria já organizada com
essa finalida.de pelo professor André Rey e selecionada du
rante o ano a amostra para a realização da pesquisa. Essa
seleção será feita utilizando professores altamente capa -
zes, médios e deficientes já observados em uma de nossas
pesquisas "Atitudes em classe, métodos e recursos de ensi
no e interesse por aperfeiçoamento nos professores primá -
rios da Guanabara" ou a serem observados nas pesquisas in
dicadas nos itens 2 e 5 fios projetos em realização.

2. Domínio nelas crianças da Escola Primária dos conheci -
mentos de Geografia, em suas relações causais e com pro
blemas brasileiros dé atualidade

0 levantamento em questão visa a fornecer a pro
fessõres e autores de livros didáticos elementos para uma
reformulação dos princípios e técnicas que orientam o ensi
no da Geografia na Escola Primária.

3• Domínio, nelas crianças da Escola Primária, dos concei
tos e vocabulários envolvidos no ensino da Geografia

Após uma análise dos livros de Geografia usados
na Escola Primária e nos primeiros anos de Ginásio e a apli
cação experimental dos instrumentos que serão elaborados pa
ra esse fim, será iniciado o levantamento de dados, abran -
gendo uma amostra representativa dos alunos do 52 e anos
da Escola Primária da Guanabara.

0 estudo pretende alertar os professores e auto
res de livros didáticos para a necessidade de umq orienta
ção mais adequada do ensino de Geografia e de maior cuida
do no uso da terminologia específica do assunto.

br. Domínio, pelas crianças da Escola Primária, dos conheci
mentos da História do Brasil em suas relações causais e
como preparação para o estudo dos problemas brasileiros

0 estudo, que será iniciado nos mesmos moldes da
pesquisa descrita no item 2, tem também objetivo idêntico ,
relacionando-se agora com o estudo da Geografia.

finalida.de
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5• 0 exame vestibular aos cursos superiores copo preparação
para os estudos profissionais

Com o objetivo de concorrer para a. melhoria dos
critérios de seleção de estudantes de nível superior, será
realizada a presente pesquisa que estabelecerá a correlação
entre os resultados dos exames vestibulares e os resultados
nos cursos respectivos, em especial nas matérias para as
quais aqueles pretendem dar os fundamentos.

6. Seguimento dos ex-alunos da Escola Experimental do INEP

0 presente estudo visa a determinar os resulta -
dos do trabalho realizado na Escola referida em comparaça~o
com o desenvolvido nas Escolas Primárias públicas comuns da
Guanabara. Será tomado um estabelecimento de ensino próxi
mo da Escola Guatemala e estudados experimentalmente os re
sultados escolares e atitudes dos alunos que terminaram os
cursos nas duas escolas citadas, em 1961.

7• Estudo sobre Formação do Magistério Primário Brasileiro

Para uma eventual contribuição à Conferência Na
cional de Educação, instituída pelo Decreto n2 5^1- 999> de
13/11/1961|., a realizar-se anualmente, esta Divisão desenvol
verá um trabalho de pesquisa e levantamento em torno do te

ma "Formação do Professor Primário", sugerindo medidas acon
selháveis no sentido de melhor atender a essa formação, es
pecialmente pela criação dos Centros de Treinamento.

C. PREPARO DE PUBLICAÇÕES

1• Guia de ensino da Linguagem para o curso primário

Completando o trabalho realizado pela professora
Juracy Silveira, relativo à orientação do professor para o
ensino da leitura na Escola Primária, será desenvolvido o
presente projeto, que tratará dos demais aspectos do ensino
da Linguagem - ensino da Redação, da Gramática Funcional e
da Literatura Infantil. 0 Guia conterá sugestões de biblio
grafia e material didático.
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2. Matemática na Escola Primária

Será publicado o volume do Guia para o ensino da
Matemática na Escola Primária na parte relativa ao 22 ano e
continuará a preparação do Guia para JS ano.

A referida publicação incluirá um programa de en
sino adaptado às diferentes capacidades dos alunos, atenden
do ao sistema de promoção flexível, métodos e recursos de en
sino, sugestões para a avaliação do rendimento escolar e re
comendações gerais ao professor sobre o ensino da disciplina.
Incluirá ainda bibliografia para o aluno e o professor.

3« Estudos Sociais na Escola Primaria

Prosseguirá o trabalho, já terminado até o 5a ano
escolar, e que constituiu publicação incluída na Biblioteca
do Professor Primário do Plano de Emergência do MEC. Será
preparada, em 1965, a parte relativa ao 62 ano, a qual tra -
tará dos problemas referentes à situação do Brasil na Améri
ca e no mundo. 0 Guia incluirá sugestões bibliográficas pa
ra o aluno e o professor, bem como instruções sobre material
de ensino.

I4., Ciências na Escola Primária

Visando a desenvolver na criança as atitudes re
lativas ao método científico e dar-lhe os conhecimentos ne
cessários à sua integração ao meio, prosseguirá o trabalho
de preparação do Guia para o ensino das Ciências na Escola
Primária, o qual compreenderá os seguintes aspectos: manu -
tenção do estado hígido (dieta alimentar, adaptação às con
dições climáticas, proteção contra efeitos danosos e fadiga,
higiene física e mental), necessidades relativas à adaptação
à vida social (comunicação, transporte, melhoria das condi -
ções de vida, condições de ajustamento social), etc.

Sugestões sobre o material de ensino serão incluí
das, em particular bibliografia para osalunos e 0 professor.

5» Estudo Orientado

Continuará o trabalho de preparação da presente
publicação destinada a dar as instruções para que o profcs -
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sor desenvolva na Escola Primária essa nova modalidade de
trabalho que se tem revelado de grande valor.

6• Tradução do livro "Psychology for Teaching and Learning"
William Clark Trow

0 objetivo do projeto é dotar alunos de Faculda
de de Filosofia e professores de Curso Normal de um manual
de ensino de "Psicologia para o professor primário", que con
tribua para renovar o ensino da matéria, assegurando-lhe me
lhor adequação dos problemas que enfrenta o professor primá
rio.

0 trabalho está em fase de revisão por especialis
ta no assunto.

7• Tradução do livro "Didactiaue Psychologique11 de Hans Aebli

Publicação entregue à editora e a ser editada em

1965.

8• Sugestões para atividades de Linguagem

Publicação a ser preparada que se destina a enriA
quecer o material de que dispõe o professor primário e de es
colas normais para o ensino dessa disciplina. Incluirá re -
cursos didáticos para ensino das várias áreas de Linguagem e
bibliografia auxiliar.

D. SEMINÁRIOS E CURSOS

1• Curso de Formação de Professores-Supervisores

Caberá a esta Divisão supervisionar o presentecur
so que o INEP continuará mantendo na Guanabara, no Centro
Brasileiro de Pesquisas Educacionais, onde serão reparados
80 bolsistas para as funções de professor-supervisor.

0 curso realiza-se em horário integral, de março
a dezembro, devendo os professores-bolsistas por ele prepa -
rados, orientar regentes leigos do magistério primário, em lo
calidades que não dispõem de professores diplomados.

2• Seminários de Pesquisas e Estatística em Educação

0 presente projeto visa a aperfeiçoar o pessoal
técnico da DAM e de outros setores do INEP e CBPE em técni
cas de pesquisa em educação.
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Iniciado em outubro do ano passado, será mantido
em 19Ó5» devendo o trabalho realizar-se sob a forma de semi,
nários, dirigidos pelo Dr. Otávio Martins, Técnico em Educa
ção aposentado, com curso de pesquisa nos Estados Unidos.

As reuniões semanais terão lugar no Centro Brasi
leiro de Pesquisas Educacionais.

De acordo com o resultado de entrevistas indivi
duais do Dr. Otávio Martins com os participantes do seminá
rio para uma avaliação do trabalho realizado no ano anterior,
será elaborado o programa para o corrente ano, visando a a-
tender, na medida do possível, aos interesses e necessidades
dos técnicos que participam do Seminário.

A Divisão se encarregará ainda da seleção de can
didatos para bolsas no estrangeiro e possivelmente auxiliará
na Administração dos Centros Regionais deste Instituto.

DAlVNO/ts. 17/2/65
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PLANO DE TRABALHO DA BAM PARA 0 ANO DE 19Ó5
- ORÇAMENTO-PROGRAMA -

A. ESCOLA EXPERIMENTAL

Manutenção do is Centro Experimental de Educação Primária, em
colaboração com a Secretaria de Educação e Cultura do Estaco
da Guanabara, (Escola Guatemala).

0 objetivo do projeto e assegurar um campo experimen
tal para os estudos sobre ensino primário realizados pelo CBPE
e de observação para os bolsistas - em número de cerca de 8o -
que serão preparados, no Rio, para as funções de professor-su
pervisor.

Orçamento do projeto:
Pessoal  8 500 000,00
Material permanente  1 500 000,00
Material de consumo  U 000 000,00
Eventuais  500 000,00 1Z|. 500 000,00

B. ESTUDOS, PESQUISAS E LEVANTAMENTOS (*)

1. Psicologia necessária ao professor primário

A. presente pesquisa destina-se a influir na melhoria
dos programas e dos métodos e recursos de ensino da Psicolo -
gia nos cursos de formação e aperfeiçoamento de professores
primários, bem como permitir melhor orientação das publicações
para os professores, no setor da Psicologia.

Está sendo realizado na Guanabara e em Minas Gerais,
São Paulo, Paraná e Pará e acha-se em fase de tabulação dos
resultados.

(*)  0 desenvolvimento do programa a seguir apresentado vai d£
pender da disponibilidade de contratação de pessoal.
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Orçamento

Material  50 000,00
Serviços de terceiros ... 6o 000,00

2. Estudo sobre o professor primário que se inicia na profissão

prosseguirá o estudo, em fase da coleta de dados, a-
través da aplicação dos instrumentos básicos de trabalho. 0
projeto inclui a observação de 200 professores recém-formados.
Desses professores, 51 já foram observados em classe, devendo
o trabalho prosseguir este ano com a observação dos 169 restan
tes. Cada professor^será observado por 1 dia de aula comple
to, verificando-se s^ comportamento profissional, suas quali
dades e deficiências do ponto-de-vista de conteúdo, métodos e
recursos de ensino, sua integração no trabalho e, ainda, as
condições em que se processa esse trabalho e que poderão es
tar afetando o mesmo.

Serão, ainda, feitas entrevistas e aplicados questio
nários para obter informações sobre razões da escolha da pro
fissão, integração à mesma, condição de vida do professor, o-
pinião do mesmo sobre os cursos de formação de professôres,in
terêsse por aperfeiçoar-se etc.

Orçamento:
Pessoal 
Material de consumo .
Serviços de terceiros

1 938 000,00
1 000 000,00 ;

300 000,00 2 258 000,00

3• Estudo comparativo sobre métodos de ensino de leitura no 1Q a-
no primário

Com a finalidade de obter recursos mais satisfatórios
de trabalho no 12 ano escolar, deverá prosseguir o presente e_g,
tudo, que visa a fixar o valor relativo de método de sentencia
ção livre e de novos recursos destinados a facilitar o ensino
da leitura, inspirados no chamado " Método Italiano", do ponto-
-de-vista de número de crianças que reagem bem ao método, ní
vel de leitura que alcançam e da qualidade da escrita, como
resultado das duas orientações, na Escola Experimental deste
Instituto»
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Já foram levantados os dados relativos à idade, con
dições de saúde e de frequência, situação sócio-economica ,
problemas emocionais da família de todas as crianças de 12
ano, de 196/4. e seus resultados em leitura, ortografia e reda
ção, para as necessárias correlações, devendo ser o mesmo
realizado para as turmas de 12 ano da Escola Primaria da Gua
nabara, em 1965.

Orçamento: Incluído no projeto 1.

U» Domínio do vocabulário e dos conceitos históricos previstos
nos programas de Estudo Sociais na Escola Primaria.

Tendo em vista a experiência de estudos análogs eu
ropeus, que revelaram que a compreensão dos conceitos histó
ricos por parte dos alunos das Escolas Primárias e Secundá -
rias á altamente deficiente, está sendo desenvolvido o presen
te estudo, que se destina a melhor orientar os professores re
lativamente ao ensino de Estudos Sociais. 0 estudo que está
sendo feito, nessa Ia etapa, no Estado da Guanabara, acha-se
em fase inicial de tabulação, uma vez que as duas provas, que
constituiram os instrumentos de estudo, já foram aplicados ,
abrangendo 60 escolas primárias do Estado e cêrca de 2.000
crianças.

Orçamento:

Material . 50 000,00
Serviços de terceiros ...800 000,00 850 000,00

5*  Cadastro de professores primários destacados

Com 0 objetivo de conhecer os melhores professores
primários da Guanabara, a fim de obter-lhes a colaboração, íji

dicá-los para bolsas de estudo, cargos de orientadores e dire
tores e, ainda, para a função do professor de classe de demons
tração, foi iniciado o cadastro referido. A primeira medida
tomada foi a organização de uma lista de qualidades julgadas
de importância para as várias funções citadas, a qual foi apre
sentada a todos os professores primários do Estado para que in
decassem os colegas que melhor satisfizessem às condições em
causa
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Essas informações estão sendo remetidas ao INEP. Fei
ta a verificação dos professores julgados mais capazes serão
feitas, em 1965, observações em suas classes, para fixar ati
tudes e métodos de ensino por eles utilizados. Os professo -
res serão entrevistados para maior conhecimento de suas quali
dades.

Orçamento:
Material  70 000,00
Serviços de terceiros 1 380 000.,00 1 Li50 000,00

6. Destino das crianças que terminam as Escolas Primárias Publicas

da Guanabara.

Iniciado no ano anterior, a presente pesquisa visa a
fornecer subsídios para a política de encaminhamento dos alu
nos para o nível médio e, especialmente, de distribuição de
bolsas de estudos, a fim de que não se percam elementos pro -
missores.

Foi organizada a amostra randônica e estão sendo obti
dos os endereços dos alunos sorteados, todos do grupo que ter
minaram as Escolas Primárias públicas da Guanabara em 196?.

Êste ano, além da entrevista, técnica básica da pes
quisa, será aplicado um questionário para caracterização sócio
económica dos pais ou responsáveis.

Orçamento:

Material  600 000,00
Serviços de terceiros .. 900 000,00 1 500 000,00

7. Caracterização sócio-económica cultural e profissional do
estudante Universitário:

A pesquisa busca a verificação das condições sócio-
económicas, culturais e profissionais do estudante matricula
do nos cursos de graduação das escolas superiores sediadas
nos Estados da Guanabara, Amazonas, Pará, Espírito Santo, Rio
de Janeiro e no Distrito Federal.
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Procedido em 19óÂ|. o levantamento de dados relativos
aos estudantes e feita a aplicação experimental, a aplicação
definitiva dos questionários e seu estudo serão realizados
em 19ó5i Será utilizada uma amostra de 10$ dos alunos das
escolas superiores dos Estados citados.

0 tratamento dos dados colhidos será feito por pro
cessos mecânicos, passando-se depois à interpretação dos hes-
mos para a redação final do trabalho realizado.

Orçamento:

Material ............................. 200 000,00
Serviços de terceiros...
(apuração mecânica,trans
porte, alojamento de pes
soai etc.) 6 000 000,00 6 200 000,00

&. Domínio pejas crianças da Escola Primária dos conhecimentos e
das atitudes relativos à vida democrática

Destina-se a fixar até que ponto a escola primária es,
tá atendendo à sua finalidade de preparação do cidadão. 0 es -
tudo visa a alertar o professor para a situação presente e vi
rá permitir melhor orientação do ensino e preparação de publi
cações de influência nesse setor.

Orçamento:
Material 
Serviços de terceiros

1Z|O 000,00
300 000,00 UUo 000,00

9• Critério para seleção de alunos de Escolas Normais

Com a finalidade de influir para uma seleção mais
adequada de alunos para as Escolas de Formação de professo -
res primários, será iniciada a presente pesquisa, que visa a
fornecer elementos que permitam selecionar os candidatos mais
capazes, tendo em vista, além do preparo intelectual, sua
aptidão para o magistério.

Serão estudados em 1965 os resultados já obtidos no
Brasil pela aplicação da bateria já organizada com essa fina
lidade pelo professor André Rey e selecionada durante o ano a
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amostra para a realização da pesquisa. Essa seleção sera fei,
ta utilizando professores altamente capazes, médios e defici
entes já observados ou a serem observados nas pesquisas indi
cadas nos itens 2, 5 e "Atitudes em classe, métodos e recur -
sos de ensino e interesse por aperfeiçoamento nos professores
primários da Guanabara".

Orçamento:
Material  70 000,00
Serviços de terceiros .... 100 000,00 170 000,00

X). Domínio pelas crianças da Escola Primária dos conhecimentos da
Geografia em spas relações causais e com problemas brasileiros
da atualidade.

0 levantamento em questão visa a fornecer a profes -
sores e autores de livros didáticos 'elementos para uma reformu
lação dos princípios e técnicas que orientam o ensino da Geo -
grafia na Escola Primária.

Orçamento:
Material  IZjO 000,00
Serviços de terceiros  300 000,00 W) 000,00

H. Domínio, pelas crianças da Escola Primária? dos conceitos a
vocabulário envolvidos no ensino da Geografia.

Após uma análise dos livros de Geografia usados na
Escola Primária e nos primeiros anos de Ginásio e a aplicação
experimental dos instrumentos que serão elaborados para esse
fim, será iniciado o levantamento de dados, abrangendo uma a-
mostra representativa dos alunos do 52 e 62 anos da Escola Pri
mária da Guanabara.

0 estudo pretende alertar os professores e autores de
livros didáticos para a necessidade de uma orientação mais
adequada do ensino de Geografia e de maior cuidado no uso da
terminologia específica do assunto.

Orçamento:
Material  150 000,00

Serviços de terceiros 250 000,00 I4.OO 000,00 
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12. Domínio, pelas crianças da Escola Primária dos conhecimentos
da História do Brasil em suas relações causais e como prepa
ração para o estudo dos problemas brasileiros

0 estudo, que será iniciado nos mesmo moldes da
pesquisa descrita ho item 10, tem também objetivo idêntico ,
relacionando-se agora com o estudo da Geografia.

Orçamento:
Material . 12|O 000,00
Serviços de terceiros 300 000,00 i|40 000,00

1J. 0 exame vestibular aos cursos superiores como preparação para
os estudos profissionais

Com o objetivo de concorrer para a melhoria dos cri
térios de seleção de estudantes de nível superior, será reall
zada a presente pesquisa que estabelecerá a correlação entre
os resultados dos exames vestibulares e os resultados nos cur
sos respectivos, em ezpecial nas na terias para as quais aque
les pretendem dar os fundamentos.

Orçamento:
Material  20 000,00
Serviços de terceiros ... 1 310 000,00 1 330 000,00

l/j,. Seguimento dos ex-alunos da Escola Experimental do INEP do Rio

0 presente estudo visa a determinar os resultados
de trabalho realizado na Escola referida em comparação com 0
desenvolvimento nas Escolas Primárias públicas comuns da Gua
nabara. Serpa tomado um estabelecimento de ensino próximo da
Escola Guatemala e estudados experimentalmente os resultados
escolares e atitudes dos alunos que terminaram os cursos nas
duas escolas citadas, em 1961.

Orçamento:
Material  50 000,00
Serviços de terceiros ... 200 000,00 250 000,00
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C, PREPARO DE PUBLICAÇÕES

1• Guia de ensino da Linguagem para o curso primário

Completando o trabalho realizado pela professora
Juraci Silveira, relativo à orientação do professor para
o ensino da leitura na Escola Primária, será desenvolvido
o presente projeto, que tratará dos demais aspectos do en
sino de Linguagem - ensino da Redação, da gramática funcio
nal e da Literatura Infantil, 0 Guia conterá sugestões de
bibliografia e material didático.

Orçamento:

Material  50 000,00
Serviços de terceiros. 1 800 000,00 1 850 000,00

2. Matemática na Escola Primária

Será publicado o volume do Guia para o ensino da
Matemática na Escola Primária na parte relativa ao 22 ano
e continuará a preparação do Guia para 52 ano.

A referida publicação incluirá um programa de en
sino adaptado às diferentes capacidades dos alunos, aten -
dendo ao sistema de promoção flexível, métodos e recursos
de ensino, sugestões para a avaliação do rendimento escolar
e recomendações gerais ao professor sobre o ensino da dis -
ciplina. Incluirá ainda bibliografia para o aluno e o pro
fessor.

Orçamento:
Pessoal 1 938 000,00
Material ................................ 20 000,00
Serviços de terceiros ... 1 2Ó0 000,00
Publicação  7 000 000,00 10 218 000,00 3

3. Estudos Socjais na Escola Primária

Prosseguirá o trabalho, já terminado até o 52 ano
escolar, e que constituiu publicação incluída na Biblioteca
do Professor Primário do Plano de Emergência do MEC. Será
preparada, em 1965, a parte relativa ao 62 ano, a qual tra
tará dos problemas referentes à situação do Brasil na Améri
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ca e no mundo. 0 Guia incluirá sugestões bibliográficas pa
ra o aluno e o professor, bem como instruções sobre material
de ensino.

Orçamento:
Serviços de terceiros ... 700 000,00 - 700 000,00

I4., Ciências na Escola Primária

Visando a desenvolver na criança as atitudes rela
tivas ao método científico e dar-lhe os conhecimentos necejs
sários à sua integração ao meio, prosseguirá o trabalho re
lativo ao Guia para o ensino das Ciências na Escola Primá -
ria, o qual compreenderá os seguintes aspectos: manutenção
do estado hígido (dieta alimentar, adaptação às condições
climáticas, proteção contra efeitos danosos e fadiga, higie
ne física em mental), necessidades relativas à adaptação à
vida social (comunicação, transporte, melhoria das condições
de vida, condições de ajustamento social), etc.

Sugestões sobre o material de ensino serão incluí
das, em particular bibliografia para o aluno e o professor.

Orçamento:
Serviços de terceiros  700 000,00 - 700 000,00

5» Estudo Orientado

Publicação destinada a dar as instruções para que
o professor desenvolva na Escola Primária essa nova modali
dade: de trabalho que se tem revelado de grande valor.

Orçamento:
Pessoal  2 880 000,00 (*)
Material  50 000,00
Serviços de terceiros ... 50 000,00 2 980 000,00

6• T3LaáUS§.Q__do_„livro "Psychology for Teaching and Learning" de
William Clark Trow

0 objetivo do projeto é dotar alunos de Faculdade

(*)  Servindo também à assessoria técnica da Seção
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de Filosofia e professores de Curso Normal de um manual de
ensino de "Psicologia para o professor primário", que con
tribua para renovar o ensino da matéria, assegurando-lhe
melhor adequação dos problemas que enfrenta o professor pri,
mário.

0 trabalho está em fase de revisão por especia -
lista no assunto.

Orçamento:
Publicação  5 500 000,00 (*)

7• Tradução do livro "Didactique Psychologique11 de Hans Aebli

Publicação entregue à editora e a ser paga em 1965.

Orçamento:
Publicação  5 500 000,00 (**)

8. Sugestões para atividades de Linguagem

Publicação a ser preparada e se destina a enrique
cer o material de que dispõe o professor primário e de esco
las normais no ensino dessa disciplina. Incluirá recursos
didáticos para ensino das várias áreas de Linguagem e biblio
fia auxiliar.

Orçamento:
Material . 50 000,00
Serviços de terceiros . 700 000,00 750 000,00

A Divisão se encarregará ainda da orientação técni
ca e do aperfeiçoamento dos professores, através da realiza
ção de cursos e seminários promovidos pelo INEP, da seleção
de candidatos para bolsas no estrangeiro e possivelmente au-

(*)  Há um empenho na verba ljó.2 - AREM no valor de ($ ............
1 •5/13.535,00 destinado a este projeto.

(**)  Além dessa importância há um saldo disponível de 
1.1Z[2.25O já empenhado na verba 3.1.07.1/2 - 1963 - Z|.,l.,
destinado a este projeto.
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xiliará na Administração dos Centros Regionais deste Ins
tituto.

Para este programa bem como o referido nos itens
1, 2 e 3 é o seguinte o orçamento previsto para 1965:

12 Centro Experimental de Educação Primária

Pessoal ..................  8 500 000,00
Material permanente .... 1 500 000,00
Material de consumo l± 000 000,00
Eventuais  500 000,00 1U 500 000,00

Outras atividades da D A M

Pessoal 6 756 000,00
Material ............................. 2 850 000,00
Serviços de terceiros . .17 I4IQ 000,00
Despesas com a impressão
de livfos 18 000 000,00

Resumo total Zj.5 016 000,00

Resumo Final;

Pessoal 15 256 000,00
Material . 8 350 000,00
Serviços de terceiros...17 910 000,00
Despesas com a impressão
de livros 18 000 000,00 59 516 000,00

(UU-
Norma Cunha Osório

Diretora Substituta da DAM

/ts. Janeiro de 1965
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INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO EDINEP

RIO DE JANEIRO - GB.

PLANO DE TRABALHO DA DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO DO
CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

DO INEP - 1963

0 Plano que se segue refere-se às atividades de
pesquisas e publicações 0 à Escola Experimental do Rio, o refe -
rente ao aperfeiçoamento do na gistério devendo ser integrado aos
planos da Coordenação dos Cursos.

I " Escola Experimental do Rio

1) Currículo, nro^raraas e extensão da escolaridade

Serão conservados o currículo e programas (estes em
estudos) das quatro primeiras séries, os quais incluem ativida -
des de Linguagem, Matemática, Estudos Sociais, Ciências Naturais,
Artes Industriais, Arte Infantil, Musica, Biblioteca, Auditório ,
Recreação e Jogos e Economia doméstica. Havendo número suficieij
te d© alunos para formar uma turma de 6^ série, será esta criada,
adotando-se, na 5a o 6 a séries, currículo em estudo, que atenda,
no possível, o vigente no Estado e prepare as crianças riais capa
zes intelectualmente para ingressarem em cursos de nível médio e
as que apresentem outros tipos de aptidões em tipos de ativida -
des como Datilografia, Noções de Contabilidade e Comércio, Artes
Industriais, Consertos Caseiros e sua fundamentação científica
etc.

Como matérias básicas, incluiremos Linguagem, Mata
nática, Estudos Sociais e Ciências e, ainda, para as crianças tem
dotadas, Ingles.

Será mantido o sistema de promoção flexível, tendo
a criança 6 anos de oportunidade de estudos primários.

3) Anerf©IçQaaantQ, ..dos, Professores

Prosseguirá o esforço de aperfeiçoamento dos pro -
fessôres de Escola, por meio de Cursos de Ciências e LÍnguas,das
reuniões semanais em que se discutirão assuit os gerais de inte -
resse dos professores e de reuniões com o possoal do Gabineto Psj,
co-pedagégico.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 2.
CAIXA POSTAL 1660 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO EDINEP

RIO DE JANEIRO - GB.

II - Estudos a serem realizados m Escola

Será realizado na Escola, em 1903} o plano de estjj
dos que os recursos de pessoal com que contamos permitir, dentre
as seguintes sugestões:

1) Prosseguimento do Estudo sobre nrosramas de Linguagem..
Matemática e Estudo dirigido, nara a Escola Elementar ?

Objetivo - Os Programas de ensino do Estado e, ge
ralmente, do Brasil, não foram organizados na base de observações
e pesquisas e são grandemente deficientes. Parece-nos, assim,de
grande importância a coleta de dados que vimos realizando como
subsídio para a elaboração de programas experimentais de Lingua
gem e Matemática para o Ensino Primário. E, igualmente, o estudo
de sugestões de atividades de estudo dirigido, por ano escolar ,
dada a importância dessas atividades, quase inexistentes entre
nós.

Desenvolvimento - Serão estudados os resultados de
aplicação dos programas, organizados em caráter experimental,nas:
classes da Escola Experimental do INEP do Rio, levando-se em cojj
ta as observações dos professores e os resultados escolares,

2) Estudo comparativo do trabalho em gruno e do trabalho
individual do ponto de vista do rendimento .escolar, em esnecial
ouanto a formação .de atitudes»

Objetivo - Considerada a importância de formação da
atitudes numa Escola Primária que atenda realmente a seu objeti
vo de preparação de futuros cidadãos para o regime democrático,©
que os métodos e recursos do ensino influem decisivamente sobre
essa formação de atitudes, julgamos útil, como um meio de atrair
o professor para o estudo e emprego de métodos de maior valor e-
ducativo, o estudo comparativo de resultados obtidos com o uso
de diferentes métodos e recursos de ensino. Em particular, o e^,
tudo dos resultados sobre a formação de atitudes, do emprego do
trabalho em grupo, que parece constituir o melhor recurso para a
formação de certas atitudes como liderança, cooperação e capaci
dade de trabalhar em equipe de maneira harmónica e produtiva •

Desenvolvimento - 0 estudo será iniciado na Escola
Experimental do INEP, em uma ou mais turmas, comparando-se o re-



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 5*

CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO EOINEP

RIO DE JANEIRO - QB.

sultado de alunos o mais possível semelhantes, dentro da mesma
turma, e submetidos a regime de trabalho em grupo ou individual,
predominantemente.

Será adotada a técnica de estudo de Mallor (
'■ Cooperation and Competition in drafts1 L U, Schneirla T C e ou
tros - Recent Experiments in Psychology, Mc Grau Hill, 1950,pags
Âj.O-65), entre outros.

3) Interesses infantis na. idade escolar e orientação do
professor

Objetivo - o motor da atividade humana e, era parti
cular de aprendizagem é o interesse - no sentido profundo da pa
lavra - o cue esclarece a importância quo tem o conhecimento dos
interesses infantis polo professor. Faltara estudos a respeito
dos interesses das crianças brasileiras, revelados no âmbito es
colar, era face de situações de aprendizagem. 0 professor primá
rio atual tem apenas noções teóricas a respeito, nem sempre ade
quadamente interpretadas. Representará um valioso instrumento
para estudo das professorandas e professoras em estágio de aper
feiçoamento contar com ura estudo sobro os interesses reais de
crianças era idade escolar e maneira de conduzi-los, obtendo re
sultados educativos.

Desenvolvimento - 0 trabalho se fará na base de ojb
servações e de questionários aplicados aos professores e alunos.

Zj.) Estudo comparativo de métodos d,e ensino de leitura no
13 ano primário

Objetivo - São apreciáveis as dificuldades encon -
tradas pelo professor primário no ensino da leitura (19 ano).Tal

decorre era parte, cremos, do emprego de métodos e recursos de en
sino pouco satisfatórios. Daí o interesse de uni estudo corao o
presente, que evidenciará os resultados dos vários métodos e re
cursos do ensino em função dos tipos de alunos.

Desenvolvimento - No ano corronto preparar-se-ão
os professores para a utilização de novos métodos de ensino da
leitura e se controlarão, por meio de testes, os resultados obt£
dos.

5) Estudo, ■coranarativo dos resultados da utilização da
Gre; ática .fivicional—q ,dQ ■ensW,...cQr,rent.e..._..dQ. Gramática na Escola
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iSledentar,
0b.iet3.vo - 0 presente estudo terá por finalidade

mostrar ao professor as vantagens do ensino pela Gramática funci&
nal, por análise comparativa dos resultados de seu emprego e da
maneira corrente de ensinar Gramática.

Desenvolvimento - Em duas turmas da Escola Experi
mental do IÍIEP se fará o ensino 'da Gramática funcional e o ensino
rotineiro da Gramática, observando-se os resultados em alunos em
condições o mis possível idênticas.

6) Compreensão, pelas crianças, do vocabulário e concei
tos históricos previstos nos programas de Estudos. Sociais da Esco
la Elementar .

Ob .letivo - Pesquisa feita na França revelou- que £e
ralmnte o professor se iludo quanto à compreensão de conceitos e
vocabulário que usa no ensino da História na Escola Secundária.A-
creditamos que o problema tenha origem na Escola Elementar. A faj. '
ta desse domínio perturba completamente a aprendizagem da História,
donde o interesse em chamar a atenção do professor para o proble
ma e dar-lhe instrumentos que lhe permitam conhecer as doficiên -
cias das crianças nesse sentido. 0 estudo em questão terá assim
repercussão significativa sobre o ensino da História na Escola E-
lementar e líódia.

Dos envolvimento - 0 estudo será feito por meio de
testes e de investigações complementares sobre as respostas dadas
por crianças do Estado da Guanabara e as causas dessas respostas.

7) AlQdida_dQ-_c.QnjieC-iaento^ nelas, crianças, da organiza
ção e princínios gerais da vida democrática

Ob.iotivo - A Escola Primária vem cuidando muito r&
duzidamente da parte relativa à formação do cidadão, apesar do ssr
essa uma de suas tarefas precípuas. 0 estudo presente visa a le
var a uma tomada de consciência da situação atual e conseqtlente
esforço para sua transformação, por meio do preparo de instrumen
tos de trabalho para o professor, nesse setor.

Desenvolvimento , - Será realizado o preparo do to.£
tes o escalas de avaliação e se fará no Estado da Guanabara a apli
cação desses instrumentos o estudo dos resultados que virão a ccqn
tituir mais tarde a base para o preparo do matorial de ensino pa
ra o professor.
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.^'UatâÉi » 0 inquérito que realismos on 1960» ojj
tre o profoo.-orado primário do Estado da Guanabara? ovidonciou o
raconlseclixonto? por todo o mgistóriof do q$o o professor primário
enfrenta gravos probloms no início do sua carreira. Daí o inte -
rSsso do fiaá-loo para propor nedidas destinadas a atondor u situa
çSo.

vistas j obsorvnç&sc do cias :os o
nino? íp professoras, ©;.-volvendo
colas do Formão de Professoras

- 0 estudo será folio por ontre *
çjiostioaários? abrongondo, no ní»
os boa o oal classificados nas '£&
do dstado da Guanabara»

9)
reconte inquórito quo realismos O&

iro os profoseSras do Estado da Guanabara» on estudo piloto sobro
a situagSo dSsoo professorado? txn coro en dados do obscrvaçfio cq
'liiidos on estudo realisado por Ssto Instituto on 1957? no Rio e no
'Recife (obsorvaçeSos do aula) o? oopoclnlnonto? na Escola Guatoaala?
verificamos que o problema de foraaçtío do professores? no setor da
-Psicologia» ostá posto em tSrnos insatisfatórios»

* ^^orlâneia intoros..mite vou s-^i
do roãlisada polo Gabinete de Psicologia da Escola Efeporinerinl do
IIEP| no contido do dar nos professores que pasr.an pola referida
Escola prepara ;5o para vencer os probloms ;• psicológicos quo se &•
prosoriiaa ao profos^o? prlnárlo»

Por tsa BistGaatisagSo dôsso trabalho? acrescon*
tando os dados colliidos era. blbliogrofit do assunto o questionários
o entrevistas ocxapprofossêros prdnárlos o professores do notórias
de ensino oei Escolas normais? julgamos podor chegar a fissar quo
preparo mcos.dta ter uu profos.or primário? do ponto do vista ps£
cológlco» Julgamos quo o ostudo possa ofovocer um v< iosa contrX
buiqS.o esclarecedora do que devam soi*  o programa o os recursos do
ensino do Psicologia nas Escolas Koraals >■ nos Institutos do Educ£
çSo (Cursos do Porna ^.o do profos Bros primários o de pvofossôres
do Escolas 1ornais) o nas Faculdados do Filosofia (Curso de Pedaga
gic.)? boa cono dados útois rolativunonto as qualidades noceosarias



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS
CAIXA POSTAL 1669 - ENDERÊÇO TELEGRÁFICO EDINEP

RIO OE JANEIRO - GB.

ao professor primário, importantes para a'fixação dos critérios de
seleção dos candidatos ao magistério.

10) Estudo sobro o exame de admissão ao Curso Secundária

Alér.i do caráter seletivo que assune a nossa Esc<2
la Primária, existe ainda uma séria barreira ao prosseguimento dos
estudos para obtenção da formação básica necessária no mundo atual,
representada pelos exames de adnis.ão ao Curso Secundário.

la:s exares, alem disso, parecem influir como ía
tor de seleção económica, pois que obrigam, para passá-los com
to, à realização de cursos, geralmerte dispendiosos.

0 presente projeto visaria a estudar o problema
de articulação do Ensino Primário com o Secundário, as dificulda -
des que se apresentam para essa articulação e os resultados decor
rentes da situação atual, cora vistas a servir de base à modificação
da situação.

Desenvolvimento - Para isso, estudar-se-á una a-
raostra dos alunos que terminara a Zp e 5a séries elementares, eia njí
mero de 5'3 a 100, compreendendo meninos e meninas, da várias ida -
des (11 a 13 anos), classes sociais e níveis intelectuais, as ra-
zões pelas quais prosseguem ou não os estudos, as condiçães dos
cursos vestibulares - tipos de ensino, exigências financeiras, os
exames de admissão, os resultados nesses exames em função da capa
cidade das crianças, a reação das famílias dessas crianças e a i&
fluência sobre o prosseguimento dos estudos.

Será, ainda, feito um estudo comparativo entre os
programas dos cursos de admissão, os de escola elementar e os do
curso secundário (primeiras séries) e desses programas em função
do desenvolvimento intelectual infantil.

11) Estudo sobre -Es,c.p-las-Prir4ri^ 4q . .Estado.
EJ do grande importância para o planejamento de

cursos de aperfeiçoamento de professores e, especialnente de dire
tores, o conhecimento do Escolas Primárias que se destaquem por sua
condiçães de trabalho e por sua direção. 0 presente projeto visa
a fixar quais são essas escolas e obter um conhecimento o raais po^
sível amplo das mesmas.
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Desenvolvimento - 0 projeto envolverá observações e £
plicaçãosde questionários a diretores e professores, aproveitando
as sugestões contidas no trabalho de Andrew W» Halpin - The
Organizational Climate of Schools, research perforned pursuant to
Contract Nuríber SAE 5^3 (8639).uith the United States Office of
Education, Department of Health, Education, and Welfare.

.Orçamento - Os gastos com os projetos serão os seguia
tess

Os projetos de 3 a 7 não envolverão despesas especi -
ais, pois exigem um mínimo de material é serão desenvolvidos por
funcionários do INEP.

Previmos para os demais um gasto médio de CR-O. 
180.000,00.

0 orçamento total, dos estudos é de aproximadament e
CR# 1.700.000,00.

III - Publicações
Esta Divisão prosseguirá na preparação das seguintes

publicações, que deverão ser terminadas em 19635

1) Guia de ensino da Matemática no Curso' Primário (2Q ao
ano)

2) C-uia de ensino dos Estudos Sociais na Escola Elementar
(62 ano)

3) Guia de ensino de Ciências Naturais na Escola Primária
(is ao 62 ano)

Essas publicações compreenderão um estudo dos objeta
vos do trabalho do professor, sugestões de programa.: para os vários 
anos escolares, metodologia do ensino da disciplina, Sugestões de 
atividades para o aluno, bibliografia para o professor e o aluno,en 
tre outros aspectos.

Serão ainda iniciados em 1963:
lí) Linguagem na Escola Elementar por Juracy Silveira

5)

6)
fessôres.

Sugestões de atividades de Linguagem na Escola Primária,
por una equipe de professores
Estudo dirigido na Escola Primária, por uma equipe de pr£

Lúcia Marques Pinheiro
Diretora da D.A.M.

DAM/LMP/aqm
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■ g-y.-.- . <• ■ . . ■</•:' ''<<<
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titòoô que os recuraos de "pesaeàl cõ» que çontama .peraltlr# den*
, ’. tre as ^uXnfcos ;<^e»t5»o» . ■’ ' ■ " - *

11 ^yogaeótttçtoa^é do ';>studo<'scbre ,de x..in^.qafcà3i,
■ Matáaati.ca e Estudo dirí^J/lo» paya'-t.'gseola Kle.^ntar

" -ífajetíTO - 0® Fregrasnaç do ensim do Setad® e» geraloante^ v
-•■:•_ do gsr&ail» mq Tçkiq org8Úl;zà'dpa,M teso 'dó■"obaiórgaqSés «'• pesQut .
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. fioa .dâ ■Escola Sxparimntftl do I;tóP do f>X.o# l«vanto«sa'as. aonta ■ '
■ as obeàwaçõaa.dftB pFofeasôrcs o os rasult&dòa os-solare»s« '

Esoiirr^rs-da <da.gpreje-i®.•*  C®lla LÚcia^gniairu d»--Cae&i»o» g- .<:

-Sotudo. ccaçarativó, fcaflyapa e trabalho .
glaáivjdMalgfto: d> vlssa. do re.Múis/xte a?.»orÃrft e<i espeelnl 1

■ ■ '.' .a de, •glltudea». ■'</.g‘ ••• :<:'.<,’<.■ ■.:: ■■.•..?' ; .■.?, .'<■<■ < ■.

. objetive * Cotteldagada. a lápftpfcânol*  de Corsa•$&> do ati-
. ttxdea noma. Escola rrljiária que atenda raal:wxt» a sett objetivo.

■ da preparação d® futuros 'eidadâoa paru » re^iisa d^userútico, •
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'■eosa. fotwçãe de atitudes» Julgarsos útil» e$sae' a?n ml© d» atrair •

.' © profesaor p®rs o estudo e oa^rêfió. de a*ts?dos  dá saíor valor
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. ' ,ra a forsuftçãpgde certas atitudes co®». liderança#' cooperação •

capacidade .de trafcalhcr ea. equipe de ísahOir*  tersonloga e produ



MINISTÉRIO ..DA': EDUCAÇÃO E CULTURA ' '.t; J :■ ■' . j ‘ ' . \ J '
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sultado d® alunos o mcis possível seaelhantes» dentro da .KieB^a '■
..tura®, e submetidos a rsgivie -de trabalho ea grupo ou Individual» ■
- prcdOEiinnnfceíienteA ■■ : :

• • Será edotada a' técnica da estudo de■ sJfille*-'-- ’
(Cooperatioa and Coiapatítion in Crafta Z» W, 5»hneS’*ld  y C e eu ■
tros • Kecent Experimenta in Ps/qhlogy, >Ie Graw Hiil5 193O> paga*
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-Z-L.' <.■ j^arra^ada-- ■Ão-proj&to Uuf sx ^ittbacourt
■'■■■■. • •;M Condições q’?o influo-n m agao^urar Ayá. bo^ .an:Uónte de

feitolho' o áedisciplina;n&g nlaaoea primárias '. '
...g;;':'.v ■'•<. . letivo, •• Xs defioleneias qualitativas do ensino prlaá*

rio. atual deosrren, eà grande parto» da falta dó eondiçS«s para.
.-V.-lObtor. aà bom ambitotè de trabalhe e de disciplina»‘ Inclusivo' no.

sentido de''desonreivX^nto de auto-dlaelplina, de hábitos e atl*
„■ ■■■/túdes sociais o do -trafjallio»

■ ■■. ■ '.-■■'. .. • O'spreaor*te  estudo aè destinará a fixar fil*
dessas condições, prinsipalmnte no que dia respeito &e

exdades polo profoasor, daçprreates do prepare proflesleoal' • de
' suas qualidades pessoais. \ '/■■■:.? ? ■''' ■'<

posenvolvigènta • Q 'trabalho 4ser*felto  m. baae de obsar*
v&ção de classes, almultanoawnte. eom e estudo referido ne item .9,
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. • '. ' ‘ ’ ' ’ • ■ ■
ôo projeto ~ &vh Carfiakel Bsroaowsky»

5) £atu<to preparativo. do gia.todoa e» .enaln» lai tara ;
rto Ia ano pricurlg» ' ■/•'.' >;/./■/./ ; '■/..<■■/'’.

Objefeira * São reftifsent-»'Í?ipr«93iom.nte» u diíieulda
dee onoontrades pelo professor'príaiário fio efieiho‘da. leitura
(Ia ano)»/ 1®1 oeorve'parte, cra.-aoa, do de iastodos
e recursos de ensino pouco satisfatórios/Tbai à Iptàrçs.sa de

■ .ua eatíido 00250 o preaent®, que evidenciara os resultados. doa' ■■■
■ vários n-ótodos «recursos do ensino era •fundão dos .tipoa do a 14

nos. • ' ;.2; '. '■ /./ ■ ' /■/ . - -//..,' ■' '';•. /.'•/ ’ d'/ / 2 / ’■ ■ :. :A* ;-
...?'. esc nvclvl^ fito * '.2:0 íó» .corrente nrâpemr-se-ão os'

'professores pnra n utViização de noras «étodos ds ena.tno da
leitura o so controlarão, por «joio do tostes, os resultados

•'.'’Sncar»5o^è^-..'Se'.pra4eto •» íiya carflai/oí ibr®Eowak'y» '■

• '<"••. 6) '^fltadó’ re tira - dos rosul tá^os da utllisaQGo' da .
■ ' • C-ra--^..loa funcional e do enalno corrente de Qyaiaítlça na Ssco*.  ■

■ Ia á>1 ene n tar. ■". ' .<;/■..:./• y'' V:-’
' ? ' Qbjetira * 3 presor.to estuda, tora por finalidade moa».

•:'.j.y trai» :«a prufeg^oy. »s■ ya^to^ená ,do :onsino'poiaç ,©râ«aticá‘. funeiu <'..
•• . áísl, por analisa. co«pá;m?;ívs. dos .rasaltado#'do w-u''.«aprêgõ .•

...^■' /da "ssinelrst córrante ‘do ensinai» ■iíraEiátl©á./;-..i
psaonvpíylgignto — Éba duas tus^s da' Sesolâ 'SxpsrXaièxy»./

tal do IXSP :ee fará o ensino da àramátlcai fuMÍonel.« o ensino'
'.rotineiro &*.  Grociá!;lca, obôervanàc^sa os rosu2.ta.do0 e» «lutioa /

.■■ ,/ ’«.? OQÚdiçães 0 Mils possível IdcnÊlca8» . • . • ■.,•
:': ..^ncarragada- do. projeto Bayía Lylsa. Mttonscawt» ■ .

.7>' Conpraapcãg, polqs crían^qg, do raçahalúris' e aon*  '
coitos históricos 'previstos nos pranrasaaa da dstudea Rociais

••■•..'5. -da- EtiCola.'.‘.-;le?isfetnr.■/.;./?.? : /; .//v/-//' d'■;\/: J--

d: òbjotfva>.Teflíiuisá feita ,na j?ráãga revelou qus eeral'*-
. aênt® o profsacar s® .ilude qcuarito à. eo:ápre»ngão de conceitos • .
.raeabulãrle'-qiiá uaa.no. waaíriq da História m.Kscóla' Sesun-^íria»

y/?JAèradltaMoa qu# e prçbléma.: tosv;a ©ri^sn^m' Sacola ®Xa?aantar» ■ Á
'. fs.lta-'deses dosufilO! perturba , «oàjletuffleàt» a aprandls&geai da

• .:' História, douda <è ínterêsa» «n ehssqar a atanqãa &» profassor pa
.ms proble/aa a dar*lha  InfitrcEnentos qua lha p»r?alta» eonliaéer

«8 deficiências dat criangss nosa» sentido, 0 ãstude ea» que» *
tão tará a»»ÍM. raoarousuSa significativa aOòro o on&iao da ilis-

.••’..glória ua Escola 'flo^entar' e/Media., ; '

Ipt%25c3%25a0r%25c3%25a7s.sa
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•pasónvdl vidente''- ò'«atuào será fálte par d® t®» .
taa » inv®stl&BçSas eo^le.ttentares sobre .«.« reepeataa dadas .

: criança» do Sstado da Guanabara o aa ©auaca dessa# raspo»**
• . t« 8« h?'': - - i:*' y‘"

.'ãnearreged®» da projetoy« jrogegiaa Cagrro. # Mlve Ga» • ..'■-.
. ; 'dé-rUKl’ »'aU811Í®r«B*-.  - y' y*íj  :,y ' 'V.?■':■ '■ " £ yy-.. .'.

■ 'yó ' 8) rc-dlftaydo eoftheoi’-iç.nt»a p^ja».;çp|sneus>. ..dst ..Qr^atrlsa- i, j.y
.... » princípios 'gorai» ,da vida dswcrstica. .

■<"; ... .... ■,'. ...:’., ;:\ v/y.'/'

Qbjçt-iyo »».À.- aaeolá- Príwplà veá culdandó’«à|te redsusi*  •■■:'. ••/;,
. ..'Siseíit® dá partis relativa á few»$S» do elíJadã-à,. épeaar'de sar yyy

. essHti um de «ua« 'tarefa» greeípu&a» 0 os.tuào presente -visa
, a lavar a.twa fcamda "de conseiSnela da•eitu»§ãe atual o conse*  'y:.

■■■.-■: <'.\ç$0ftta esforça psra eua' tmnsfairaBiçã&gpar ateie deyprepero áe ' ■ .
yyy.■•?lnãtiwmtbs.jdá trabfâlbo pár» o professor»- mas» wíw» : :"?<' ■■

\ realiaade o preparo de testes • .
. asoalas da avaliação e && farí no Satade .dá Cuumtãra a aplica

y ; ção dãsses instrasoentos e estado dos rasuliadés qaá'Virse a
ccnstitair fiiala ta:rtí& '& ha-ee para O.-prépare dd íáaterial de en- .

yy-alii»:.5»rá.. o.p.rore®sor. ..-• ■'■>-■ - ‘ • y
y ■?'•.•:• .iSaearregáfiá ■do prsjeto ■•'.doaaCiíSé;.0a«tra á' Mlva ííauder^ ;
‘ z Kl a aaMltart»*'  * . > -< , ’ ' ’ . '

;. ..;, . .... . ■■ ■■ ■■■' y -..-.■ ... ';. -;y.' :'7. -'.. ■’■>" '■. ' ■'

- ; - - , Oatre*  .estudos a seroa ros| 1 sadoax ■•'■?. '■;..

' " -g&bra-q prcfossõr priyasrlo públieo do atitado ■
< 4ayotuií»pb^M.v^-.''<-t.yvf C:. •-■-? ■ iy'-/<,y---:';--.■'■ ■ ■' ■ •■

. . .. . '.' ... r ~ y."'. ■•
y’; Oblétiva •-As ised.idfis destlsEulaè a ref araar o final no Friy

. . - - - terão do lov&r w c©‘ita ò «onheoimánto'tla situação dá pro-. .
.. . .fâssorado, prlncipálg»nte doy.rs.t-®lhi& <çua ve» re»Usando e .. do y-

• ■ yy.’.y?sua atitude asa fcic-ô cfe.s nedldes qiís . ãa pratsr4e tá»e.r relativa- <
. - ãont» ao» problema 'da ‘ensiso prlsjário» ínoluslva es relativo»

■ i-.y. y y ao próprio aperfaiçoejaesto do. soagiatário. ' ■

•■y-yy:-:.yk^.yy-\\.>yy.ny.-^<lamliaánia*--.um  roform do Sasit» Horml terá de
,y ' ••;■'tasô-ar-se ao ooaheo.U»rito dãs raeõa» que lsv».a a.- soa resultado

• yi-' atual» pela análise do. trabalho realizado pela professor n» pre
y’'ry'y-.- seate» t .' * M- " ” ' • ■ ';" .-

. '. Gs dados '®.-.respeito são abaólutaaonte insufioien
te a» dortó» o làterêáse do estudo».

y- y<-?;-'.-.- .-. //•-.■':

•' r-çseftvply.h^nto » O presente estude» ja bastante, adianta
■ ■. do, •»» desenvolva por mio de <y»stlíjr4rios, entrevistas e ebaor

vaçõoe da trabelí» d.o japofeasor, .mrsa amatra de 100. professores
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aproxlmdanentc .« envolve os seguintes espootos - raaoos da es
colha da. profissão, interêss» polo trabalho, dificuldades pro-
fiaaionais, atitude e;n face do». problema da ensino primário
•do gwtado e do aperfeiçoasusnte do magistério...''

)A - . .Sncarregada do projoto * ?jalr Tulh» ■ ? \
. .. 10} PrQblóry.s do'prlmrlo que'.gg-inicia. . m '

' ■'■í. 'profissãçí - '.j? ; z.-'. ■■'••'■ ' S?
•Objatlvó - 0 inqusrite que raallssawa -eà l^óo, entre

.;.-• o professorado priíijário do K ata da da {íoanabara, evidenciou
reconhecimento, per todo o «egistorío, de que » professor pri
ffiário enfrenta grav®a problemas n»' iofcie de suacarreira. Dei. •
o lateresao de fixá«las para'-propor j-meÁiàaô. dcstlmt&a á. atég. . .

■' -der. i - situação» '• '■ • A?/. ?/?■ --?-z 3 ’■■ \ ■-:'

■ * à estado sérá foibo por entrevistos^. /
obsservaçees âo classe e çueationarios-«a-e©a-e estu-.:.
dv ebrasgando nó -jaínlrao UÓ professores'envolvendo os béa•

. -mal clasíiificadós quente à pr«vla£o f»Xta*no  estudo sobre a .
'Adolescente do Instituto de LJdacução de Biva -■Saneer.''5?:'f-’'

< -> :í Encarregada ;do"proj»W>’» íéair ;•<
■'"' '... :-..’ 11) Frepíey»- ■'Peico.lo&la neeeasórlá .M -bai profegoor '.

■ prlr.y-rto / \ Z-f ?Z'-';■■’■■<.'v-Z"i'- ‘; '.V;

' - Objetivo ■•' Sm recoata inquérito que realiaa.a»s .entre
. os professores do Satado dá âuaDftbara, esa estudo'pilo.tó aobré

a situação dessa profeasorado, bea eome ’m dados da observa • -
çãa colMdos'ea«etuâa i»oallzaâ© por esto Instituto am 195? a ■

. no'819' e-np Recife (observaqSee de aula») a, ■ espeçialsjsante-é-?.-;
na Bceola Gua temia, yorificarios quo o .•problçóa 'fle formqõo .

-í ■ de profosaoreai do' ponto d@ vista .psioolófíica, .está posto aai
-..'. têmos .insatisrfitcrioó*  ■: /,<//■ i •'■

aetíVolvl^Rte•■-.*  SxperiôsMsia iateressac.ta vea» aéndb '
£..''realísada- pelo Gabinete de -Psicologia'. <?a...•■Saa.bla: ^xperinontal

■ ■ •■ do IHSIP, no sentido de dar aos proíêrssôréo qóo.'passe» pela rg,
■ -. ferida; Sacola - preparação p&ra vencer os problemas pateológí • ..

--' / \ coe que aprósentaa ào professor primaria• <
'■ pqf u>® ais toa© tisação dêsas. trebalbo, acres

' • contando de dados colhidos o» bibliografia do assunto e.que3- ■
tionárioa e entrevistes e<» professôros primrlos a. professo
ras do Mat&rla» da onslm Sacolas tormls, julgarios poder
chegar a fixar que preparo necessita ter we professor pri.aá -.
rio, do ponto de vi ata psicológico, julgastes, que o estudà
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'possa'oferecer u;>« valiosa contribuição ©selar»p€r»dorá de que
devas» aor. 0 'programa--e .03 recursos de ensím ?si<?olo£,.ia nas

■Escolas Moiwp.ís e nes reouldad© do Filosofia {Curao- ?eâa -
. £.o£>la) , toem cofio dados uteis relativamento ss qualidade» no * •

eecsárias ao professor primrio, importante» para a: flxaçff»
do» critérios de seleção dos candidatos ao magistério»

Encarregada» do projeto ■» >feria Hele^_Koygia,:_i^&ria
; •/Jpae’?éna e...Gqnia ..Brejrner»,' ■ '•:<'•■/•’...y

12). Estudo' sobra o agano. ca teAaiscão ao Curso S&cun- *

.. . Aléía dp paráter ssletlva qa© ubsues» a nossa Es.
cola Primária*  existe .ainda uri» séria barreira aó prosse&ui •

</. se rito "dos estudos para obtenção -da forssagão básica necessária
m sMÃnde atual» ropresa atada pelos exame a -de aífelssão &a Cur*
so 3eoundario*

■' •■."/•• .Tale exames» além disso, pareceai.influir eomà
. . fator de, seleção eèonosilca, puis que obri^Asi, para r^-slizá-lo ■

co.mo êxito, â'raallaaçÊo de cursos, ,fc®'mlmnte dispendioso». •

prssoíite projetà visaria a. estudar o proble-
m de articulaçã© do Eaeine Primrlo eéa o Secundário, as di-
ficoldqdaa que se 'apresentam para essa articulação e .oa resul

,. tados decorrentes da situação atual, e®a; vista» »' eorvir. de
base á ncdlfie&ção da síctuação. . , ■ . ■ ■'

•■. z. ' '. EeãQjravolvimento, - Para Isso,.' s».estudará usá enóatru
doa aluno» que 'terminam & ú- e 5*  série» elesum tares, em:nóãe
ro do a ICO, «empreendendo mniws e menina»,’;â» vária» 1“
dadea,(ll a 13 anos) classe» aooial» e nível» intelectual»,
as razões palas quais prc>8»oga®a ou o»o os' estados, a» condi»

• çõés dos. cursos vestibular»» * tipo d» ensino,. OKi&âncias.
Financeira», »s ea&asé de '• adMàsão, o» re sul tido» msse» »j«

função d» es.pecida.de dá» crianças, a reação da» faml •
lias dessa» erie.nça» e a influência sobre e prosaa^uimente '

‘dos estudos»; -■ 'f'
:. ' será, 'ainda,■'• .teito W estudo comparativo; entre ■■

03 pro^racías dos cursos da edaiisoão, oa de escola elementar
e os do iarso securiâúrlo ,.. <pri'3»lra» sérias) e desse» pr» •
grame ea função do desenvolvimento ínteleetu»! infantil^ '.•

■ Rnearrega do projeto * »v» Cr.rfía^el’"SeT^zow»?-;y,-

.0

es.pecida.de
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Crçasnonto ■» Gs gastos com ós projetos corãô os eaguin-.
tess j \ < 7 ■í 7 ' ' '7 •„ ?7777 / ■/ :

7:7 7 '•■‘Cs projetos <ãa 1\ a ■ não envolverão despe 7-,
. s&s especiais, pois exigem uai aíniuo d© jíwterial e serão desen*
volvidos por funcionários dp- Ib~7>P. 7 ■■ .. '■ ■ ■_’,';.7 :77'? '7;' •' 777

' Prevlmoôpara' oprojegpste aprox^7Ç
mdo do Cri 7$0 ■•j0C,OG.:..lãSntica á o oryanento qu® prevines pa-, .: ; ::

;.<"7 ra/o^projeto 8» "y.■: 77.7. 77 .'7 ■ ''■■ 7;< ' /■■. ■■■'■'. 77;7--7'
'• - 7. . \ A ' C projcto'9 envolverá jdospôsàe de/ eârea ■;</■■

, de Cr<J 60 000,00 e e d® as 10 da Cr§ 35® ®GÓ,®0« '//.-. 7■ ..' •
': 7- y '7'7:.Para ,ó projsto 11, que prolongará por 1963, ''

nã<3 há despesas a prever, senão w» ftíni&to de sateríal» ,, / ■■■' '■.
'- 'O orçatffl9pto.-tpt*l'.àcs  estados'é. de\àr^5ÇÓ COQ,CÒ

’■.'■■• apràsiaadasiSHi»», para 7. ^7"*/?^  ''/' ■ '■ ■': <7 ■■-•/ .7
?■> •/? •./■■'■'A > ' 77 ;’';.7/777\.ys; 7;7; / .

; Esta Divisão prosseguira na preparação das
-■/■seguintes publicações, quo deverão "ser '-teraimdçs .no-íinsl—--~;de
-7‘-:.1962 -®u;nc'l» .'período dé 1965. /-/: </7/7;7 , 7■■ 7/7;•;/7 7 ■■ ■

1) Gula. de- ensino da Katemática í» (Jurae Frlsrfrli» / >7? :
ao U*  ano).» ^ ■-'7 ?•'" ' 7 ? •-■■ ' ■ 7.

: ■■2.) Cuia de ensino dos Estudos doe la is na Escola Eleraen
?..\tur (lfia ao'. 6a &rx>) -'/7'.< • ? .'.'-7/7'- :.

■ ■>.[:' 5) Ç-ula-d» ânsia© do Ciências Saturais na 'Escola Prisiá» ;
>7 7»ia.'7 h'Z. •-7'7 77';>7 < '‘7;- 7':f 7 . .•■ ■' 7 i '■ 7-77 '7.';,- v• 77 /' ';. / '7.' ' ?"

Sssas publicações ©«apreenderão ua estudo.
dos objetivos da trabalho do professor, sugestões da prograíM

■. para os vário a anos oaçòlares, aotodoloÈia do ensino da -dl sol -»..
píina, augostSes de atividades para o aluno, bibliografia para

professor s ó alunó,. entrs qutroa7asp«ctos,;77 7
7<'7"7 7^///7./77- ;- -7 ,-Serãe aináa iniciados ©a 1962’1 . .

..lil.XlJ&uagea na Sacola Elfcftsntar por «faráoi Silveira .

$) .•Sugestões ds atividade a de Linguagem na Escala Pri-
77 uaria pór uaa equipa d® professores, . ~ > ;x.7 7.
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E&ANO DE TRABALHO DA DIVISÃO DE APERREI00AtAENTO DO MAGISTÉRIO
DO CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO INEP

PARA 0 ANO DE 1 9 6 1

I - PROGRAMA DE ESTUDOS

0 presente Programa compreende o estudo de uma Sjé
ria de problemas que nos parecem do interesse para a melhoria do
ensino primário, principalmente através do aperfeiçoamento do ma
gistério desse grau.

Em face da dificuldade que haverá de admissão de
pessoal no ano corrente e só contando esta Divisão com 2 pesqui
sadores, o programa a realizar, dentro das sugestões apresenta -
das a seguir, dependerá da possibilidade de obtermos o auxílio
de professores do Estado da Guanabara.

I ” Estudo sobre o professor primário público do Estado da Gua -
nabara - razoes da escolha da profissão, interesse pelo tra
balho, dificuldades profissionais, atitude em face dos pro -
blemas do ensino primário do Estado e do aperfeiçoamento do
magistério.

As medidas destinadas a reformar o Ensino Prima -
rio terão de levar em conta o conhecimento da situação do profe.s
sorado, principalmente, do trabalho que vem realizando e de sua
atitude em face das medidas que se pretende tomar relativamente
aos problemas do ensino primário, inclusive os relativos ao pró
prio aperfeiçoamento do magistério.

Igualmente, uma reforma do Ensino Normal terá de
basear-se no conhecimento das razões que levam a seu resultado
atual, pela análise do trabalho realizado pelo professor no pre
sente.

Os dados a respeito são absolutamente insuficien
tes, donde o interesse do estudo.
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0 presente estudo será realizado por meio de ques_
tionários, entrevistas e observações do trabalho do professor ,
numa amostra de 100 professores aproximadamente.

II - Formação e aperfeiçoamento de professores, (Preparo em Psico
logia necessário a um professor primário).

Em recente inquérito que realizamos entre os pro
fessores do Estado da Guanabara, em estudo piloto sobre a situa
ção desse professorado, bem como em dados de observação colhidos
em estudo realizado por este Instituto em 1$>57> no Rio e no Reci.
fe (observações de aulas) e, especialmente, na Escola Guatemala,
verificamos que o problema de formação de professores, do ponto
de vista psicológico, está posto em termos insatisfatórios,

Experiência interessante vem sendo realizada pelo
Gabinete de Psicologia da Escola Experimental do INEP, no senti
do de dar aos professores qúe passam pela referida Escola prepa
ração para vencer os problemas psicológicos que se apresentam ao
professor primário.

Por uma sistematização desse trabalho, julgamos
poder oferecer uma valiosa contribuição esclarecedora de que de
vam ser o programa e os recursos de ensino de Psicologia nas Es
colas Normais, bem como dados úteis relativamente ãs qualidades
necessárias ao professor primário, importantes para a fixação
dos critérios de seleção dos candidatos ao magistério.

Além dos dados referidos, serão considerados os
resultantes de observação de classes, entrevistas e questiona -
rios.

III - Prosseguimento do Estudo sobre programas de Linguagem, Ma
temática e Estudo dirigido, para a Escola Elementar.

Os Programas de ensino do Estado e, geralmente ,
do Brasil, não foram organizados na base de observações e pesqui.
sas e são grandemente deficientes. Parece-nos, assim, de grande
importância a coleta de dados que vimos realizando como subsídios
para a elaboração de programas experimentais de Linguagem e Mate^
matica para o Ensino Primário. E, igualmente, o estudo de suge_s
tões de atividades de estudo dirigido, por ano escolar, dada a
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importância dessas atividades, quase inexistentes entre nós.

Serão verificados os resultados de aplicação dos
programas organizados em caráter experimental nas classes da
Escola Experimental do INEP do Rio.

IV - Estudo comparativo do trabalho em grupo e do trabalho in -
dividual do ponto de vista do rendimento escolar, em espe
cial quanto à formação de atitudes.

Considerada a importância de formação de atitudes
numa Escola Primária que atenda realmente a seu objetivo de pre
paração de futuros cidadãos para o regime democrático, e que os
métodos e recursos de ensino contribuem decisivamente sobre essa
formação de atitudes, julgamos interessante, como úm meio de
atrair o professor para o estudo e emprego de métodos mais con
sentâneos ccm os objetivos a atingir, um estudo comparativo de
resultados obtidos ccm o uso de diferentes métodos e recursos
de ensino. Em particular, o estudo dos resultados, sobre a for
mação de atitudes, do emprego do trabalho em grupo, que parece
constituir o melhor recurso para a formação de certas atitudes
como liderança, cooperação e capacidade de trabalhar em equipe
de maneira harmoniosa e produtiva.

0 estudo será iniciado na Escola Experimental do
INEP em uma ou mais turmas,comparando-se o resultado de alunos
o mais possível semelhantes, dentro da mesma turma.

V - Interesses infantis na idade escolar e orientação do profes
sor .

0 motor da atividade humana e, em particular, da
aprendizagem é o interesse - no sentido profundo da palavra, o
que esclarece a importância que tem o conhecimento dos interes
ses infantis pelo professor. Faltam estudos a respeito dos in
teresses das crianças brasileiras, revelados no âmbito escolar,
em face de situações de aprendizagem. 0 professor primário
atual tem apenas noções teóricas a respeito, nem sempre adequa
damente interpretadas. Representará um valioso instrumento pa-
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ra estudo das professor andas e professores em estágio de aper
feiçoamento contar com um estudo sobre os interesses reais de
crianças em idade escolar e a maneira de conduzí-los, obtendo
resultados educativos. Êste se fará freqílen temente na base de
observações e de questionários.

VI - Organização de instrumentos de diagnóstico das dificulda
des dos alunos em Linguagem e Matemática e preparo de ma
terial para atendê-las.

Faltam no Brasil instrumentos de diagnóstico das
dificuldades das crianças em Linguagem e Matematica, o que leva
cada professor a tentar realizar esse diagnóstico com seus pró
prios recursos e enorme perda de tempo. Será por isso de gran
de interesse um estudo das reações infantis diante das situa -
ções de aprendizagem, e o preparo de provas que permitam fixar
com precisão as razões das dificuldades de cada aluno e de ma -
terial para atende-los.

Serão utiliazadas as observações e aplicados tes
tes de controle dos resultados, de diagnósticos e verificação
da aprendizagem.

VII - Condições que influem no assegurar um bom ambiente de tra
balho e de disciplina nas classes primárias.

As deficiências qualitativas do ensino primário
atual decorrem, em grande parte, da falta de condições para ob
ter um bom ambiente de trabalho e de disciplina, inclusive no
sentido do desenvolvimento de auto-disciplina, de hábitos e ati_
tudes sociais e de trabalho.

0 presente estudo se destinará a fixar essas con
dições, principalmente no que diz respeito às crianças pelo pro
fessor, decorrentes de seu preparo profissional e de suas quali.
dades pessoais e será feito na base de observação de classes,
simultaneamente com o estudo referido no item I.

VIII - Estudo comparativo de métodos de ensino de leitura no is
ano primário.

São realmente impressionantes as dificuldades en
contradas pelo professor primário no ensino da leitura (12 ano).
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Tal ocorre em parte, cremos, pelo emprego de métodos pouco sati_s
fatórios. Dai o interesse de um estudo como o presente, que e -
videnciará os resultados dos vários métodos em função dos tipos
de alunos.

No ano corrente preparar-se-ão professores para a
utilização de novos métodos de ensino da leitura e se controla
rão, por meio de testes,os resultados obtidos.

IX - Estudo comparativo dos resultados da utilização da Gramati-
ca funcional e do ensino corrente de Gramática na Escola B-
lementar.

0 presente estudo terá por finalidade mostrar ao
professor as vantagens do ensino pela Gramática funcional, por
uma análise comparativa dos resultados de seu emprego e da ma -
neira corrente de ensinar Gramática.

Em duas turmas da Escola Experimental do INEP se
fará o ensino da Gramática funcional e o ensino rotineiro da Gra
mática,observando-se os resultados em alunos em condições o mais
possível idênticas.

X - Estudo das causas de dificuldades infantis na resolução de
problemas matemáticos e de recursos para atender à situação.

A resolução de problemas constitui um dos pontos
em que mais fracassa o aluno do Curso Primário, por deficiência
de orientação do professor. Serão estudadas maneiras de levar
o aluno a um melhor raciocínio matemático, e especialmente visa.
da a chamada "solução raciocinada", que observações realizadas
na Escola Experimental deste Instituto no Rio revelaram concor
rer para determinar per turbações no processo da aprendizagem.

Será feita orientação dos professores e aprecia
ção dos resultados por meio de testes e observação de classes.

XI - Estudo de critério para apreciação da capacidade de redigir

Os critérios de correção de redação que vem sendo
empregados no Estado da Guanabara não levam em conta o desenvoj.
vimento linguístico infantil e vêm exercendo influência desfa
vorável no ensino da redação. Visando a mudar êsse estado de
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cousas, o projeto pretende levar à formulação de.critérios mais
adequados de apreciação da capacidade de redigir.

Serão estudados critérios que levam em conta o
desenvolvimento linguístico da criança e o programa até o ano
escolar em causa e apreciadas redações de acordo com esses cri
térios. Proceder-se-a ao julgamento dessas redações por pes -
soas especialmente capazes e se fará a validação do critério
conforme a coincidência com esse julgamento»

XII - Organização de uma escala de leitura para o Curso Prima -
rio.

0 ensino da leitura vem sendo grandemente negli -
genciado, sendo de grande interesse para sua melhoria o diagnó_s
tico e medida da capacidade do aluno nesse setor. Uma escala
de leitura constitui instrumento para apreciação do rendimento
escolar e para estudos sobre ensino da leitura.

No ano corrente, poder-se-á iniciar apenas o tra
balho, selecionando e experimentando textos de leitura dé difi
culdades várias, para estudo posterior dos que comporão a esca
la.

XIII - Compreensão, pelas crianças, do vocabulário e conceitos
históricos previstosnos programas de Estudos Sociais da
Escola Elementar.

Pesquisa feita na França revelou que geralmente o
professor se ilude quanto à compreensão de conceitos e vocabulá
rio que usa no ensino da História na Escola Secundária. Acredi
tamos que o problema tenha origem na Escola Elementar. A falta
desse domínio perturba completamente a aprendizagem da História,
donde o interesse em chamar a atenção do professor para o pro -
blema e dar-lhe instrumentos que lhe permitam conhecer as defi
ciências das crianças nesse sentido. 0 estudo em questão terá
repercussão significativa sobre o ensino da História na Escola
Elementar. Será feito por meio de testes e de investigações com
plementares sobre as respostas dadas pelas crianças e suas ra -
zões.
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XIV - Medida do conhecimento, pelas crianças, da organização e
princípios per ais da vida democrática»

A Escola Primária vem cuidando muito reduzidamen
te da parte relativa a. formação do cidadão, apesar de ser essa
uma de suas tarefas precípuas. 0 estudo presente visa a levar
a uma tomada de consciência da situação atual e conseqãente es
forço para sua transformação, por meio de preparo de instrumen
tos de trabalho para o professor, nesse setor.

Será realizado o preparo de testes e escalas de
avaliação e se fará a aplicação desses instrumentos e estudo
dos resultados que virão a constituir mais tarde a base para o
preparo do material de ensino para o professor.

XV “ Problemas do professor primário que se inicia na profis -
são.

0 Inquérito que realizamos em IJÓO, entre o pro
fessorado primário do Estado da Guanabara, evidenciou o reco -
nhecimento, por 1?odo o magistério, de que o professor primário
enfrenta graves problemas no início de sua carreira. Dai ó in
terêsse de fixá-las para propor medidas destinadas a atender a
situação. 0 estudo será feito por entrevistas, observações de
classe e questionários em correlação com o estudo I.

II - PROGRAMA DE CIRSOS E ESTÁGIOS

Os cursos e estágios a serem realizados pela Di
visão são apresentados no Plano geral de aperfeiçoamento do Ma
gistério do IREP.
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III - PROGRAMA DE PUBLICAÇÕES

Além dos estudos referidos no item I que puderem
ser completados no ano corrente, esta Divisão prosseguirá na
preparação das seguintes publicações, que deverão ser termina
das no final de 1961 ou no 12 período de 19^2;

1) Guia de ensino da Matemática no Curso Primá
rio (22 e 32 ano}

2) Guia de ensino dos Estudos Sociais na Escola
Elementar

3) Guia de Ensino de Ciências Naturais na Escola
Primária*

Essas publicações compreenderão um estudo dos
objetivos do trabalho do professor, sugestões de programa pa
ra os vários anos escolares, metodologia do ensino da disci -
plina, sugestões de atividades para o aluno, bibliografia pa
ra o professor e o aluno, entre outros aspectos.

CC/LPx/jj/lm/



Soíiíxox’ Diretor

sor

5) tístudos sobre .-problemas do,.ensino elementar

V.Sft. p plano do
qual abrangerá

. ■'Experimentaremos, para pódor atender aos antigos
alunos da Escola eaps novos podidos • polo manos de crianças
de 7 o 8 anos . • colocar algumas turma oh rogirae do meio tampo
(!<h 30) • As turmas a sorara submetidas a -case; rogin» serão os
de crianças cora atraso escolar quanto a idade (crianças que re*
■pQtlram u Do 2*  séries em outras escolas e atunlmento ao en *
contrata na 3® o ú® séries), á turma do ça oório a'um do Ia ano

: 3) Cursos o estágios para administradores escoíg
5703, . profesaôres de fiscolás Horinals e professores primários.:

U). Preparo do máterlál da trabalho para o profos' 

?/As crianças terãó 7 horàa da trabalho oacqlur,em
sua' maioria. <b;

3-) Eae ola do Pgraonstra qão

'-'/r^Prosseguirão, .no ano^corrente, ,as: atividadesda
Escola, utcsJdóhdo ao curricultjm vigente, com aa alterações que
parecorcra açonsólliúvois no correr do ano». -fisse currlculum en•>
yolvó.S "Àtlvidades; de LingtiageEi, Áritmétioa,; tístudòã Sociais -1
Gicncias j -íiçllgiuo,- Trabalho^: Éecroação,?&Gs:lca e Arte ea ge -
ral», ’ , ■ - > » " ’

j Tenho o prasor do apresentar a
trabalho, de.stá.- Divisão para o ano de 1 95^ » 0
os' setôreá sopuintosr:O' .7 í.;

1) Escola Primária de Demonstração

2) ..Programa do apõrfeiç.oarifânto de professores
scola Guatomla 
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Dos do que contemos com professares em numero suficiente,. será pro
piciado raeior tempo do permanência na escola a essas turmas.

'/í-A 3 das professoras >qú.e estivgram nos Estados ' ?
■ Unidos realizando,-©et 1 957, cursos do apcrfaiçoamentp, serão con
fiadas turinas de.'horário integral, com-ss quais trabalharão um to

: tal d® 5h.3^ diárias» Serão elas-orientadas, n.o-sentido de tentar
realizar t.qúe. observaram nu America do Norte e que nos pareça in
teressante introduz ir no Brasil» t ’/'/ " <•

;.. , -. A mesma orientação foi dada s !•/* .--professora, . <
quem foi çónfí.ado .um grupo dq. ieriançííp de l/S/áno, do idades muito
avançadas para a/série, inclusive., :>úra o enainó. 'primário múitss ./
delas ; s com o .qual trabalhará - Eli 5^' diárias*.  < .7\ .</'//• /.:>- /■77/7>/>-

" ’ ’ 1 ' Deverão essas quatro professoras trabalha»' &om7/.7'í.-’
'.Aunit works"V. '; ///.^ ,/t/. / .</7-'.:\//i;'7'7t;/.'V , ' -/'? 7-"-:'/

- ■ Como no-conceito atual ds “unlt work ” estão- in » ’
cluidas realizações várias, inclusive materiais,'.o verdadeiros

-.-projetos, será interessante comparar, <3o -ponto de vista do rendi*
/ jitònto escolar - erá todos os setores, -inclusive no de formação- de.
-"'atitudós, de .interêase pelo trabalho , e evolução dos gostos, e in - ■

, -torâsaes^ ós. dois tipos de trabalho quo serão realizados na Esc o*
la» 1 ,

. ' Dada a redução sofrida-pa vorba de aliti)®ntaçãò-'-.ú-'--^;/-'
.. .concedida pola P»D.F», estudàr-^so-á possibilidade d® dar almoço ./. /.
/- apenas1 as'crianças pobfés (2hp do total), ou da ..reduzir-se o auxi-
■/ lio alimentar'' aponas à. merenda» -:.■■■ / :rv’ /■ ■'

•, t‘' \i.' . A contribuição prevista-, do ÍU3P. nosso setor ;■ se. rg' í

fere a alimentação dòs professores qu.® estão trabalhando em regi-,
me do tampo integral (711 30 às 3h) e ao pagamento do pessoal de

.-covinha» .:7:. -■ < ‘ '

’<■ ?- ’7'\.:.:Apresentamos .*  -v*S*».j  em ánoxo, o. plano das das/*-.--''
•'.'pesas^. previstas para/o ano. corrente» /.

2); Prografiia de aperfeiçoamento dos profosaôrès do Escola

Ko ano corrente está prevista um hora diária, no
mínimo, do orientação ás- professoras» ;. ?
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Essa orientação estará a cargo dos orientadores,
ém número de 3 (um para a 1& e 2a sérios, um para a 3a e um pa- '
ra/a Ua ® 5a sérios) no qúe respeita as atividades de olas*e«  . •

-■; ; Os professôros deverão planejar diariamente uma \■
. sórie do atividades que . permitam, prosseguir de maneira intoree—7.' •^7,

é Útil, do ponto de'vista educativo , 'os trabalhos em roa \ :'
- lização nas suas turdas. , ; - , , : . - .. • •

: Sornahalmsnto, hayorá uma hora de. reunião geral ,\ ' :- 7:
a nosso cargo, na qual se discutirão problemas de interesso da
escola. As prãmeiras. reuniões utilizarão como motivo central
as exporiâncias colhidas pêlos professôros. que estiveram na Amá .

' rica 0 sua, possível utilização no Brasil» 7 ■ Problemas. relativos <7.;"W;
g objetivos da Escola. Primaria,' rocursos de ensino, formação de
atitudes, avaliação do trabalho escolar, horário^ ligação com a ' --'
família, organização de grupos do trabalho, atenção as diferen
ças individuais dehtro dg grupo etc serão tratados»; j'7'77j < : 7,

•■;•£h'; h' ;i ênfase, especial sora dada ao problema da obsorva
ção dã criança, como base para orientação do trabalho escolar > 7:
Os problotaas relativos a importância dessa observação, pontos

/\sobre' que devo /incidir, tipófl de-'registro, utilização desses rg.
glstros, relação com os pais receberão particular atenção»

?:/''No ano corrente, terão os professores, no 1» sa-;
-■.mestre, oportunidade de sorara orientados no setor de trabalhos, ' -

©m quo se tomvarifiçado certa deficiência, inclusive quanto ao
'<uso doa --'instrumentos «/materiais do trabalho^;e. nos ensinos /da •■■"•.■••7;
■Matemática, Linguagem, Rocreação o atividades d© Biblioteca»

/. D» acordo com as falhas mais importantes notadas
polos orlontadorofl, sorão convidados a realizar sominários na ■-;-.
Escola especialistas nos assuntos éa causa, quando parecer Con*..  :;
venionte».-q * ’ • '• ■■■ *■'

i;- ' no corrente ano, logo qus cheguem - ’
2,í| bolsistas que dovorão estagiar na Escola (a 2 de maio) os

irelatos 0 discussões sobre os trabalhos oci realíaação em cada '
, turma» '.' .... ■’ .'■.■ / . ■ 7 '<■

3) C-ursoa á fcat&gibá.; ■ ■■'T '-\-y '
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; No ano corrente, estagiará na Escola Experimen 
tal do UiEP do Rio, no período de 2 do maio a 50 de novembro,um
grupo do 12 profossôros doa Estados do Rio Grande do liortc. Pa-
raíba, Pernambuco, Espírito Santo, Paraná, e Santa Natarina ,

•pua se destinam-a trabalhar em Escolas da Demonstração ou, de
preferencia, ja integrem ó corpo docente da Escolas desse tipo»

:b’ \ âlóm do realizar observações, que abrangerão tõ-
•das as atividades curriculares, terão oportunidade.de serem -

orientadas nos seguintes setôresi Problemas do ensino primário
(Objetivos'da Escola.Elementarorganização de classes.,' sisto- ;
ma de promoção e Avaliação do trabalho escolar etc). Recursos pa : .

. ra o..ensino primário<\ Linguagem, Aritmética, Estudos Sociais,Çien
cias Naturais, Recreação ,'.Trabalhos, atividades dè biblioteca e

.■ auditório».-- ';'b: b V ?Ç'- <

• A/g'. y.-.;. ■ ■■ A Escola receberá,- aindat professoras, e professoran '
das dó Distrito Federal, para estágios, e os visitantes que se in

- teressarem pelos trabalhos .ea.realização*''--  ' 7' ’

' -V.J// Está previsto um estágio, na Escola-dos professo —'
re>s do Escolas Normais’.que participarão do Seminário sobro Eseo-
ía Normal ■/' -g

, \ A Divisão de âporf0Lçoa.mento do Magistério colabo
rará,- ainda,no Curso de Especialistas em educação, iniciativa da

... UNESCO ©m colaboração com o IREP, a sor realizado no Centro'Regio
hal da Pesquisas Educacionais de São Paulo e no■js Estágio Latino
Americano do Keios ds Cóniunicaçãò,'-organizada pelo Instituto bf
Inter Amárican Affairs, Ponto Ij., a ser realizado com o auxilio do
Contro Regional ââ Pesquisas Educacionais de.Minas Gorais no Ins-
tituto Surxjrior de Educação Rural, Minas.

-/■'z '■ - Noa trabalhos realizados a.n colaboração com os Con
tros Regionais caborá à DAM o contacto com as entidades citadas ,
para organização dos cursos, a ligação com os Estados para ofere
cimento dae oportunidades que lhas cabem e as medidas administra
tivas de ordem geral (seleção dos bolsiatas, providências sobre a
concessão dos auxílios previstos, pagamento de professores etc»),
as demais sendo realizadas aiqgelos Centros» .

. Terá a seu cargo, ainda,, a DAM o programa da prepa
ro do professores pará o programa de extensão da escolaridade ■

oportunidade.de
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primária (Plano .de; Eiisino Complomonfcar)•■//^-XXXXXXXX/. ■ ■•••/•X
xXX/XXX/ . ítontro dôss® objetivo- organizará: uai Curso de Ar ■*
tos Industriaia para 120professores, no Distrito Federal,X: com
á colaboração do SESíAI', .-um curso es São Paulo com o auxilio . do
SÉNAI Regional para 60 .professores e estágios na Escola Parque
do.Contro .Educacional Carneiro Ribeiro da Bahia, com a colabora*
ção da diratòrà dos Çursoo do Centro Regional de/ Pesquisas Edu 
cacionais da Bahia» > ' * ' ' ' /■.■-•’ ' “ ■•'.-/.- ~

Xr ^XXXXXX XXX Estão ígus.lmonte' previstos para’ o enó corrente >; X"
•_ cursos de aperfelçoamonto de professores primários. que. seMenear*
/regarão, da ragêncíá ds turmas de 5® ° 6a sérios, quanto ás def
inais atividades curriculares, a serem realizados na» capitais .•

■ -dos Estados» ;- ♦ • ■ - - ■- ■ ' ■

lj.) Prapr.ro do Gulas do Ensino para profoasoros primários ■

X „ , - Prosseguirá a Escola Guatemala,nó ano corrente,
o trabalho ‘dó-’planejamento o -a.'-exporimontdção da sugestões " de X

X atividades de-valor educativo e de intorâseo para a criança*  '

•r ' /■ Além das sugestões originárias;das oriontadorasX/l
dos professores e das próprias crianças serão- traduzidas e fidaò ;

• tadas atividades previstas em programas, manuais para o profos-
sor e livros para o .aluno, ©speçialu»nte de .origem americana;;.:

/ mas, - igualirenio, .do .proveniência ’europeia411 •X:X>-X::/XXX;X/X

/XX 'X’-. XXXX ;- 0d;orientadores’/de escola, -a diretora desta Di.:**.X :
visão e,,/do'modo geral, os professores, dar mesma o elaborarão. ;

X.brganizfeçe.ó doá Gulas, de Ensino para professores primáriós,-. / a ..
X serem publicados • paio CBFE♦ , • > , ' e - * ;

5^ Estudos :aôbrs problemas do Sncinò Elvunontar ■'■■'/; /.'■/-'■í--'■■/•X

X/X-X/■■■•’. XXProsseguirão, 'no ano corrente, áa observações •
"coleta de. dados sobre? .' ; ;X?' ‘ • r

Xá 'á : 1) Formação e aperfeiçoamento do professor prim^ '
XX;f X'XÍ '■ 'á:.'- '/;;;rio.-J.;;X';' / XX/.X 7'./:áá;X'áá X/.á

: X<p'á v-. 2) Meios de .avaliação dô rendimento escolar : nà
-/ .Escola ?rlmári*'» -’.X;// ■' ■ X XX f X-.'á/'-XXá ./

X’-: X 3) Promoção.na EocolÀ PrimérÍM*
::..'■//■■ ;■ U) ReçuraoS para atender àa crianças com difl -

rapr.ro
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cuidadas especiais do aprondlsagau’....
51 Tratamento estaálstloo dos dados colhidos sô-

• bre "Interesses dd criançá'?eta lâcc.e osoolar’’ ■•'• i.

.Proovj?ar“se-S> no ano corronta, iniciar um irjaba
lho maia sistemático no que dis respeito ao conhecimento tmiis ...
profundo do cada criança pelo professor, ao registo dè aua evo
lução e à atuação sobre os puis, já no. coleta de dados aobro ■. o.
aluno, já visando & transformação dos aspectos do ambiento fami
liar prejudíoiàla a uma evolução ■ satisfatória do-mesmo. . : : ;

Atenção ôspocia.1 'sara dadq, no. corronto ano,’ j'.ao/
problema do. estudo de programas para os vãi^ios tix^og de orian -
çss, na. basd exporiôncía'»sá turmas da Escola Cuatomula' ' o'•/
dos resuí.tados obtidoB no qvó dis • rospeitõ. ao rondlinento esco >"•'
lar, no' sentido amplo. > . > á-'..

Dr. Feridos MaaureIra de Pinho
... .'Diretor .d» Contró Brasileiro dá Pesqulsaa Educácionais

Luoia Marquea Pinheiro
D iro tora da Divisão' d® Aperfeiçoa

mento do Mánistório

IHEP-OC-RSP



0 plano de trabalho da Divisão de Aperfeiçoamento.

do Magistério do Centro Brasileiro de Pesquisas . Educacionais

. abrangerá, no ano de 1'959. v : u'/.
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II - Estudos e publicações

I - Cursos e estágios na Escola Experimental : do.

INEP ;'.U‘ ■

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO

MAGISTÉRIO DO'CENTRO BRASILEIRO. DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
■ ' PLANO DE- TRABALHO PARA 1 9 5 9

I - Cursos e estágios

A . A ? " No ano de 1 959»,a Escola Experimental do CBPE re_
cebera professores de classe que se prepararão para trabalhar
na Escola Experimental do Centro Regional de Pesquisas Éducacio
nais de Pernambuco; nas Escolas de Aplicação ''das Éacolas Nomais

de Natal, Mossoré e Caicó, na Escola Experimental cia Secretaria

de Educação de São Paulo e na Escola Experimental a ser construi
. . . s —-- -—------- .—----- ——ta—ta. . t •“

da em Florianópolis.
Além disso, receberá, para estágios, os professo

res de Escolas Normais e Institutps do Educação que realizarem
oa cursos de Recreação e Jogos e\Linguagem na Escola Elementar,
os professores que participarem do estágio de Arte Infa-i til.pre

parando-se para trabalhar em Escolas de Demonstração dos Esta -
dos e auxiliares de Psicologia, para observarem os trabalhos no

Serviço de Psicologia.
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do INEP.
Dg todos essas projetos tratamos em minúcia no Pia

no da trabalho da Coordenação dos Cursos do Instituto Nacional

do Estudos Pedagógicos

II.- Estudos e publicações

1) Guia de ensino da Matemática na Escola Primária

0 Guia em questão conterá consideração gerais

es

estu
w»ii •

atividades a desenvolver em cada ano escolar com as oportunida

des de situações matematicas que. oferecem, recomendações sobre o

2) Exercício e Jogos de Matemática

disso, material

tensificando-se

ção para uso do professor e do aluno

Tendo realizado, a partir de setembro de 1 958, a

revisão do Guia de Ensino da Matemática para a Escola Primária ,

Permitira, ainda, estágios de professores dos Esta

dos e do Distrito Federal, independente de condição de bolsistas

Estão sendo colecionados exercícios e Jogos de Ma

temática considerados satisfatórios e já aplicados na Escola.Além

bre o ensino da Ma tematica, distribuição da matéria por ano

trabalho, esperando chegar o ano.

cia Marques Pinheiro, Risoleta Ferrelra Cardoso, Clotilde A de
■ z

Melo e Elisa Proscott.

americano vem sendo selecionado e adaptado, In

êese trabalho podor-so-á organizar uma publica

colar, em turmas dé àtferantes capacidade de aprendizagens,

do dos interesses das crianças ma várias idades e sugestões de

no que diz respeito a l^ano, continuaremos, no ano de 1 959,

Encarregadas - Almira Brasil da silva, Diva Muniz Dinlz Costa,Lu

ensino para cada assunto do programa, recursos auxiliares - jo

gos e exercícios 0 meios de verificação da aprendizagem.

so
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- 5 Esse material, de qua ha grande qtmancdik.no Brasil

parece-nos indispensável, adotado o sistema da promoção flexível

e de organização do turmas por idades» ; :

Encarregadas * Risoleta Ferrelra Cardoso e Elisa Prescott.

3) Sugestões do atividades para os vários anos eo~ '

colares . . • ■ í ./■ < .?•••, ■ .',/■'■■ '■ '>■. ■'■'’' \ ; >■■ . ,:-

03 projetos realizados na Escola e que nos parecem

ter oferecido ■■melhores oportunidades educativas sorão objeto de '

uma apresentação sucinta, que destaque sua origem, as oportunida- \

des que oferecem, a duração provável, a bibliografia auxiliar a

o relato de um dia de trabalho. -- ~ : . V ; ' ?; ■'■' :/■

Encarregadas - /ilmira Sampaio Brasil da Silva e Sara Lorncr

//' !(.)■ Estudo dns provas,aplicadas na Escola ;.-.■< ■' _/:':

>.v' 'AS provas aplicadas na Escola já /representara, .A

nosso ver, grande avanço sobre as quo se vem aplicando ontro nós.

Como contribuição a um futuro trabalho de> organização de provas

padronizadas polo CBÈS, podorão ser estudadas as questões de pro-

vas organizadas pela escola c adaptadas questões de provas ameri

canas padronizadas para aplicação na Escola Guatemala.

.. Encarregada - NÍcia Liaria Bessa : ’ J . \-

\ O5) Preparação de uma publicação sõbre organização'

'.'>/■■_'■ de provas e promoção. ■/ : ?/•

■/ ’//■’• 0 s is toma da promoção, flexível é desconhecida

seus fundamentos e implicações pelos admiàíatradores escolares

e professôres primários. -Por outro Indo, os professores mo tem

a necessária preparaçao para organizarem provas de verificação 

da apresndizagom adaptadas a suas turmas, porque desconhecem as

condições mínimas para que elas apresentem as necessárias quali

dades de instrumento de medida.

qtmancdik.no


A publicação em questão se destinaria a dar escla
recimentos sobre o que representa o sistema, da promoção flexível

o papel e a responsabilidade do professor nesse sistema s a ddr-

. -lhe recursos para ter um constante controle do seu trabalho e á
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Aplicando a ficha organizada pelo Centro Hegional

correspondente orientação para sou prosseguimento.
- Encarregada - NÍcia Maria Besaa. . ;-h

6) Estudo sobre latorcsséa infantía 

A-ry?.

0 estudo sobre interôsses foitb por meio d e um in-I

ventário, iniciado em 1 956, fora interrompido por falta do pes

soal disponível. No ano corrente, pa professores do escola .e
bolsistas roalizaram observações sobre esses interesses na várfcxs/^
idades. Essa observação & o prorrogará no ano de 1 959*  dando lu -L# :

gar a conclusões a respeito do interõsse nas várias idades o a i .
mnoirasmia adaptadas para fixá-los. / - • /<. J-hjhv " J -

Encarregada - NÍcia Maria Bessá e: Maria Luiza Loureiro -

7. - Estudo dos resultados da promoção-flexívpl -.

8 - Estudo sobra õ rosultado da ronóvaçao- dp «•yttaery

jtom eacolar -c de métodos de/ti^abilho. ?. “i*

Aplicando na Escola e õm putres. para termo de cóm
* * *, *, \

paração a prova do sinceridade de Andrea Jadoulle (o que ja fi«
zemos Brama amos tra) procuramos vorlfioar-ae.K._çorao a amos tra pa- ;.,h L-,

reciaindicar, a promoção flexível torna as crianças maio ten - I.

oas e diminui a tendência a burlar era face das dificuldades sur j

de Pesquisas Educacionais de São Paulo, procuraremos comparar

não só as atitudes infantís visadas na ficha, como as oportuni
dades de aparecimento a fixação dsesas atitudes em escolas tra-

. dloionalB e renovadas.’ / ■



Encarregada NÍcia Maria Bessa

.Desejando/praticamonte a totalidade dos pais de alu

nos da Escola Guatemala que seus filhos prossigam os estudos em

Escolas Secundárias, apesar dos esforços que vera sendo feitos pa

ra levá-los a uma orientação aals adequada do futuro dos filhos ,

pareáe-nos de maior Interesse estudar as razoes dessa atitude e

os resultados dos meios empregados para tentar orientá-los de raa- 

9 - .Estudo sobre as razões do interesse dos paia pe

lo Curso Secundário o dos meios de' orientá-los. ' . ; ■

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO :E CULTURA

neira maia satisfatória.; ,: :Z;■/’■■■■■ .7...Z.

Encarregada - Serviço de Psicologia, prlnclpalmonte por meio da

assistente social. A contribuição da Divisão de Estudos Sociais

do Centro do projeto seria de grande valor, .
r ’’ '•Z Z' Z’■■'; j ‘ : i ' J- ' ZVZ< \ Z'

10 -Estudo sobre aa oportunidades de prosseguimen

to dos estudos após o Curso Primário, no Distrito Federal» Comple 

mentar o estudo.anterior' com pm levantamento dáa oportunidades :.;'Z

oferecidas às crianças do Distrito Federal de prosseguimento dos

estudos após o Curso primário, parece-nos de maior Interesse para

uso de todas as Escolas Primárias, Serviços do Psicologia e pais.

Encarregado - Serviço de Psicologia, princlpalmente através do

Assistente Social. . ' ZZ; -.■Z:?>:»:''/;ZyF'.-:'!Z:/>ZZ>'

í \ Z Z Z'Muito apreciaria receber sugestões a respeito des

tes projetos do V. Sa., bera corao dos especlalis tas do CBPE.

<'-:ZZ ÍZZg ... '■;/ ■ '■ . ■ ;iZ /' Z Z'Z : ‘ ■' / ■ ■ ■■ ■ ;■ C/ '

'. ■ < Lúcia Marques Pinheiro ' ' -
’ Z ■ .j;. (Diretora do D.A.it,. do CBPE) '
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DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO'

MAGISTÉRIO do centro brasileiro de pesquisas educacionais

PLANO DE TRABALHO PARA 1 9 5 9

0 plano de trabalho da Divisão de Aperfeiçoamento

do Magistério do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

abrangerá, no ano de 1 959*

I -■ Cursos e estágios na Escola Experimental do

INEP

II - Estudos e publicações

I - Cursos e estágios

No ano de 1 959s a Escola Experimental do CBPE re

ceberá professores de classe que se prepararão para trabalhar

na Escola Experimental do Centro Regional de Pesquisas Educado

nais de Pernambuco, nas Escolas de Aplicação das Escolas Noxmais

de Natal, Mossoró e Caicó, na Escola Experimental da Secretaria

de Educação de São Paulo e na Escola Experimental a ser construi

da em Florianópolis.

Alem disso, receberá, para estágios, os professo

res de Escolas Normais e Institutos de Educação que realizarem

os cursos de Recreação e Jogos e Linguagem na Escola Elementar,

os professores que participarem do estagio de Arte Infan til,pr£

parando-se para trabalhar em Escolas de Demonstração dos Esta -

dos e auxiliares de Psicologia, para obsevarem os trabalhos no

Serviço de Psicologiq.,
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Permitirá, ainda, estágios de professores dos Esta

dos e do Distrito Federal, independente de condição de bolsistas

do INEP.

De todos esses projetos tratamos em minúcia no Pia

no de trabalho da Coordenação dos Cursos do Instituto Nacional

de Estudos Pedagógicos.

II - Estudos e publicações

1) Guia de ensino da Matemática na Escola Primária

Tendo realizado, a partir de setembro de 1 958, a

revisão do Guia de Ensino da Matemática para a Escola Primária ,

no que diz respeito a l^ano, continuaremos, no ano de 1 959, o

trabalho, esperando chegar o Ipe ano.

0 Guia em questão conterá consideração gerais só -

bre o ensino da Matematica, distribuição da matéria por ano es

colar, em turmas de diferentes capacidade de aprendizagens, estu

do dos interesses das crianças nas várias idades b sugestões de

atividades a desenvolver em cada ano escolar com as oportunida -

des de situações matematicas que oferecem, recomendações sobre o

ensino para cada assunto do programa, recursos auxiliares - jo -

gos e exercícios e meios de verificação da aprendizagem.

Encarregadas - Almira Brasil da Silva, Diva Muniz Diniz Gosta,Lu

cia Marques Pinheiro, Risoleta Ferreira Cardoso, Clotilde A de

Melo e Elisa Prescott.

2) Exercício e Jogos de Matemática

Estão sendo colecionados exercícios e jogos de Ma

temática considerados satisfatórios e já aplicados na Escola.Além

disso, material americano vem sendo selecionado e adaptado, In -

tensificando-se esse trabalho poder-se-á organizar uma publica -

ção para uso de professor e do aluno.
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físse material, de que há grande carência no Brasil

parece-nos indispensável, adotado o sistema de promoção flexível

e de organização de turmas por idades.

Encarregadas - Risoleta Ferreira Cardoso e Elisa Prescott.

3) Sugestões de atividades para os vários anos es

colares .

Os projetos realizados na Escola e que nos parecem

ter oferecido melhores oportunidades educativas serão objeto de

uma apresentação sucinta, que destaque sua origem, as oportunida

des que oferecem, a duração provável, a bibliografia auxiliar e

o relato de um dia de trabalho.

Encarregadas - Almira Sampaio Brasil da Silva e Sara Lerner

Lj.) Estudo das provas aplicadas na Escola

As provas aplicadas na Escola ja representam, a

nosso ver, grande avanço sobre as que se vêm aplicando entre nos.

Como contribuição a um futuro trabalho de organização de provas

padronizadas pelo CBPE, poderão ser estudadas as questões de pro

vas organizadas pela escola e adaptadas questões de provas ameri

canas padronizadas para aplicação na Escola Guatemala.

Encarregada - NÍcia Maria Bessa

5) Preparação de uma publicação sobre organização

de provas e promoção.

0 sistema de promoção flexível e desconhecida em

seus fundamentos e implicações pelos administradores escolares

e professores primários. Por outro lado, os professores não têm

a necessária preparação para organizarem provas de verificação

da apresndizagem adaptadas a suas turmas, porque desconhecem as

condições mínimas para que elas apresentem as necessárias quali

dades de instrumento de medida
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A publicação em questão se destinaria a dar escla

recimentos sobre o que representa o sistema de promoção flexível,

o papel e a responsabilidade do professor nesse sistema e a dar-

-lhe recursos para ter um constante controle de seu trabalho e a

correspondente orientação para seu prosseguimento.

Encarregada - NÍcia Maria Bessa.

6) Estudo sobre interesses infantis

0 estudo sobre interesses feito por meio de um in

ventario, iniciado em 1 956, fora interrompido por falta de pes

soal disponível. No ano corrente, os professores de escola e

bolsistas realizaram observações sobre esses interesses na várias

idades. Essa observação se prorrogará no ano de 1 959, dando lu

gar a conclusões a respeito do interesse nas várias idades e a

maneiras mais adaptadas para fixá-los.

Encarregada - NÍcia Maria Bessa e Maria Luiza Loureiro

7 ~ Estudo dos resultados da promoção flexível

Aplicando na Escola e em outros para termo de com

paração a prova de sinceridade de Andréa Jadoulle (o que já fi

zemos numa amostra) procuramos verificar se, como a amostra pa

recia indicar, a promoção flexível torna as crianças meio ten -

sas e diminui a iendência a burlar em face das dificuldades sur

gidas.

8 - Estudo sobre o resultado da renovação de atmos

fera escolar e de métodos de trabalho.

Aplicando a ficha organizada pelo Centro Regional

de Pesquisas Educacionais de São Paulo, procuraremos comparar

não so as atitudes infantis visadas na ficha, como as oportuni

dades de aparecimento a fixação dessas atitudes em escolas tra

dicionais e renovadas.
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Encarregada - NÍcia Maria Bessa

9 - .Estudo sobre as razões do interesse dos pais pe

lo Curso Secundário e dos meios de orientá-los.

Desejando pràticamente a totalidade dos pais de alu

nos da Escola Guatemala que seus filhos prossigam os estudos em

Escolas Secundárias, apesar dos esforços que vem sendo feitos pa

ra levá-los a uma orientação mais adequada do futuro dos filhos ,

parece-nos de maior interesse estudar as razões dessa atitude e

os resultados dos meios empregados para tentar orientá-los de ma

neira mais satisfatória.

Encarregada - Serviço de psicologia, principalmente por meio da

assistente social. A contribuição da Divisão de Estudos Sociais

do Centro do projeto seria de grande valor.

10 - Estudo sobre as oportunidades de prosseguimen

to dos estudos após o Curso Primário, no Distrito Federal. Comple

mentar o estudo anterior com um levantamento das oportunidades

oferecidas às crianças do Distrito Federal de prosseguimento dos

estudos apos o Curso primário, parece-nos de maior interesse para

uso de todas as Escolas Primarias, Serviços de Psicologia e pais.

Encarregado - Serviço de Psicologia, principalmente através do

Assistente Social.

Muito apreciaria receber sugestões a respeito des

tes projetos de V. Sâ., bem como dos especialistas do CBPE.

Lucia Marques Pinheiro
(Diretora do D.A.M*  do CBPE)


